
" 

30-30 

V COMME 
ANNO V 

AISIQNATURAS 
. . . MOOO Bemeatre . . . . 
•xtraafetro, anuo (ofono 

ratamento adiantado 

15)000 S. PAULO—Domingo, 8 de agosto de 1897 
PUbLÍÇ»l,ÔE» 

> DbQDcloa, Unk» 150 rala 
Beççtu Une, ilnaa rala 
Na primeira tu u 111.1» 1000 rala 

eafamenlo «(iwaatado N U M E R 0 1 . 2 8 2 
EXPED ; IESTE 

«UUCTOÍ-CHEFE-Dr. Alto.» Arinoa. 
',CTOR-SECRETARIO--Br. Couto da Hagalkin 

tio aoaaoa atentai aa cidade da toatoa oa ara 
Turaauar * Sampaio, Typograpbli Uelvtnal, rua 
•aaoral Cuiira, n. 66. 

Eaertptorio, rodaoqlo o offlolaaa-rua Saaarml 
7, (aallga lolo Atfrodo.) 

O T E M P O 

Commlaaio Qart|raphloa oOoologlot 
Bolatlm Matooroloflco 

Habbado, 7. — x proaalo barometrloa, a 
D*. »ol da 702.91, mm.,ia 1 horaa da mankl, o 
da 700.9H mm., ia 2 horaa da tardo 

A tom poratr.ra mailma tol ia 23.' • > mllii-
a>. do 7*. 

Vooto pro- loralDanta, NR. 
CÍOTi, D'̂ a 24 horaa, o. 
Tompo r.ersl, claro. 

OS SETE DIAS 
<SUMMA*IO-D« Bahia. A Imprensa perreti.ta. 

O credito agricol» • oa auilltoa i lavoura. 
Um contraata. 

Daqni estamoR a yêr a desfilada 
dos comboios do feridos pelos ca-
minhos asperou do sertão bahiano. 
Vem vindo, áf, centenas, esfaimados, 
sujos, uivanilo do dor, perseguido i 
pelos band os de botnoas e de varo-
jeiras. 

Qaant jg Bhi ficaram pelo cami-
nho, m jrtos & mingua, atirado» pe-
las m'jnta», nas fraldas da enoosta 
aoolive, de feições ooDtrahidas, es-
cabujando na ultima contracção da 
(ig'jnia! 

Também nm general o diversos 
offioiaes superiores abi vêm, aquclle 
em moletas e entes em maças, em-
magrecidos, oom a epiderme sêoca ao 
abrazamento da febre e os olhos 
Inzindo estranhamente. 

São oi ferido», da Canudos. 
Estivados depressão de um val-

le.líi ficara'ji m outros, clamando por 
soccorros., Alguns se arrastam, co-
brejand'j p e i 0 caminho, linmede 
condo a poeira da estrada com o 
orvo jho de sou sangue e, arque jan-
do 4 intensidade da dôr, com os 
lábios seocos o pulverulentos, a voz 
rr»uquenha o entreoortada, pedem 
mm logar nas fileiras, onde não têm 
forcas para empunhar a arma, mas 
•onde podem ainda comer um pouco 
da boia dos vivos o sãos. E é a 
fome que lhes d& forças para se ar-
rastarem, ó o instincto irreprimível 
da nutrição que os püi a caminho 
para onde as fileiras combatem. 
Nesse momronto, não é mais a gloria, 
ou o dever militar, ou a lembrança 
da patria que os faz marchar in 
differentf r, ao encontro das balas; 
são as r/ontracções do estomago, é a 
fome. 

l l w /«m comer, querem mastigar, 
quer» j m triturar no» dentes ainda 
<1»« seja uma pelanca endureoids o 

jrificar a garganta reseccada. 
Mão ha mais, nesse momento, na 

da de humanamente elevado no ho-
mem; 6 o animal quo lncta contra a 
morta, é a natureza que arca num 
esforço supremo contra a decompo-
sição imminente ; é a matéria que 
fala e grita, ruge e espumeja. 

E o animal não olha mais os ca-
daverea dos companheiros; passa 
por elles sem vel-oa, porque seus 
olhos fitam, allucinados, alguma ave 
que voeja, on outro animal que 
salta pelo campa—uma caça a de-
vorar. 

Os feridos têm fome. Mais que a 
dôr das feridas, lhes punge o acu-
leo da fome. Querem comer, e por-
que o querem o o instincto os ar 
rasta, ahi estão a offerooer o oorpo 
ás balas do inimigo, quando perse-
guem gallinbas ou cabritos na pra 
ça desabrigada. 

São as cartas do capitão Benicio, 
correspondente do Jornal do Coifi-
mercio, que nos referem os episodios 
dessa guerra selvagem e cruel. 
Também as mi tlheres e crianças são 
sacrificadas. S aus oadaveres juncam 
aquella terra 'fraqueira, onde só me-
dram as oatir gas. Não 6 uma guer 
ra moderna, é uma matança entre 
bandos; o soli lado moderno se aolia 
vasca nessa luota para nivelar-ae 
com o inimi| ;o; e a lueta se trans-
fórma num entredevoramento de 
tribus neolith icas. 

Lá foi o mil listro da Guerra. Vai 
Yêr de perto >e vai provor também. 
A esperança c acompanha, a arden 
te esperança ile todos, para qne ce | 
se o derramamento do s a n g u e ' ^ ' 
sileiro. 

As cartas do sr. Benioio 
ram quo não ha «dminist- ^ ^ 
ha serviço sani ít»rto% r ha esses 
promptos sooco « o s ' toda a or-
dem que um o< » p o exeroito exi 
ge com umar >gi\jaHdade iuath«ma-
tioa. Lembra 0 U B aquella marcha do 
exeroito fran p k r a a fronteira ai-
lemã, que / 0la descreve na Debd 
cie. Havia <1 iuheiro, havia viveres, 
mas nada aheg&rv. em tempo e lo 
gar propri- j, de m o d o que os solda-
dos morrif jn á m in gua. Entretanto, 
apesar dr „ g r a D ( j e abatimento o da 
desmors Auação das tropas, vCde na 
esplent ^ D a r r a ç & 0 da batalha de 
Hedan como fanccionava a adminis-
Í™1 J "ditaria o o serviço de am-
uulf .nciiui. São aquellas formigas 
oar regrideiras que enxameiam por 
entre as fileiras rareadas pelo ca-
nhor.eio prussiano e vão conduzin-
do feridos; um oarregador cái, on 

surge para substituil-o; e, sem 
4'irem um ti.ro, no meio do campo 
Me batalha em fogo, os portadores 
' de maças atravessam o campo, 
cruzam no em todas as direoçôes e 

Sor todos oa oaminhos, subindo e 
esoendo, sempre mudos, sempre 

ligeiros, sempre infatigaveis na 
faina de socoorrerem os feridos no 
meio da saraivada de balas, de obu 
zus e de bombas! 

1'roourem a causa o acharão nos fa 
zedores da Republica e em todos 
os governos da Republica. 

No dia cm quo se legalisou o as 
•assinato e se suspendeu a punição 
de criminosos vulgares, pela oonui 
deração de que eram bons republi-
canos, nesse dia afrouxaram-se to-
dos os laços de solidariedade so-
cial, a indisciplina campeou trium 
phante e a nave desmastreada em 
que se abrigam o nome e a honra do 
povo brasileiro começou u errar des-
engonçada, aberta, rebentada por 
toda a parte. 

0 credito agrícola ! O Estado 
quebrado e com pretenções a ban-
queiro 1 Nada: deixemos isso para 
artigos especiaes, ondo muito panno 
teremos para manga, 

o • o 
Em toda a situação intensamente 

dramatica ha sempre logar para o 
caso bniTo de um histrião qualquer. 
Em contraste com o perfil dantes-
co de Antonio Conselheiro, temos 
os episodios comicos de Affonso 
Coelho. 

Pois o ladrão fngiu outra voz e 
ogora vai cantar os versos de Mme. 
Angot. E' o velho buffão de Nero, 
qne foge roubando da mesa des 
manchada do ultimo festim as ta-
ças de ouro. Elle vira as logiõeB 
inimigas bater as esligns de cou-
ro forte ás portas de Roma; elle 
vira o immediato fim de seu amo; 
elle farejára a tragadia... e fugiu, 
jograleando e rindo ás gargalhadas, 
talintando umas ás outras as taças 
de ouro finíssimo, onde, momen-
tos antes, o mais perfumado dos 
vinhos quentes das ilhas do Egeu 
pojava estuante, num onthusiastioo 
evohé ao amor o á luxuria... 

ESPINOSA 

Tem estado enforma a cima. sra' 
bareneza de Souza Queiroz, cujo 
medico assistente d o dr. Mathias 
Valladão. 

Desejamos sinceramente o prom 
pto restabelecimento da illustro ti 
tular e veneranda paulista. 

Administração dos ('orreios. 
Assumiu hontein a administração 

interina doa Correios do S. Paulo, 
por morto do sr. coronel Costa, o 
sr. Saturnino do Oliveira, digno 
funcoionario daquella repartição. 

Fazemos votos para que prospere 
aquclle serviço confiado á sua ze-
losa direcção. 

A B A I X A D O C A F É ' 

e a crise da lavoura 
n 

E' interessante v i r agora a im-
prensa perrefista a descarnar a si 

• inação em que vivemos e falar da 
.baixa do cambio, do dosmantclo, 
etc. «Tarde chegasto I» Porque não 
se lembraram disto a mais tempo 7 
A situação de agora 6 nm oorollario 
da obra do P. R. F., daquella que 
olle exeoutou, daquella em que elle 
oollaborou o daquella cm que elle 
eonsentin. Por aoaao começou no 
governo do sr. Prudente a baixa do 
cambio ? Começou nesse governo o 
desperdício ? Começaram nelle as 
revoltas a morticínios, os desfalimos 
ea rabvea l o d» disciplina ? Hão I 

Não é também verdadeiro o lem-
ma de que a baixa do café 6 devida 
ao excesso de prodncçáo; se fosse 
superabundancia do gênero, a depre. 
ciação não seria sómento para OB 
cafés de procedcncia do Brasil, mas, 
sim, para todos os cafés « de todas 
as prooedencias, facta qne não se 
verifica, por isso quo OB cafés quo 
não do Brasil, cuja cotação é ainda 
bastante alta, não soffroram depre-
ciação, senão em mui pequena esoa-
la, não existindo proporcionalidade 
entre uns e outros. 

A prova desta asserção, entre mui-
tas outras conhecidas por quem es-
tuda os mercados extrangeiros, le-
mos no The Financial Tintes, de Lon-
dres, do lti de julho findo, onde, 
segundo o relatorio dog di-.octores 
da Dumotil Coffee CP, t J l l d o B Í d o 

apresentada aos c o r r e r ' ^ , R n „ i i e r 

e Bancraft uma amo' j t r a d o c a f A d l l 

fazenda Drnnont, n 0 m u n i o l „ l o 

de Ribeirão Pr d to, de propriedade 
daquella Ootr .panh.o, a ^ e l l e . oor-
reotores, er^, respo;^, escreveram o 
seguinte: 

A r \ í 
M.Uitra que no» mtiftaram t muito 

À/tà e, comqn*Mo teja o grOo um tan 
*>• pe/jtfKo, \odaria í muito bella a sua 
appcftncia. Aài a nraliamn» em 70 
ikillings por cicts, (cwts é egual a 112 
libras, ou, approximadamente, f>l ki-
logrammas); mu», como a sua apparen-
cia t realmente elegante, n/Io nos sur-
preheniei á se alcançar melhor preço. 
Em café io Brasil, por muito t*mpo, 
nada temos visto no merendo que te pa-
reça com isto, 

Este preço do 70 shilliugs corres 
ponde, mais ou menos, a 173 por 10 
kilogrammas em Santos, desoontadas 
as despesas para Londres;—entretan-
to, sabemos que cafés eguaes e da 
mesma fazenda não alcançaram, em 
Santos, mais do que 12)700 por 10 
kilogrammas, porque, dirão os com-
pradores, < o café tem má apparencia 
e i semi-lavado». 

Se cafés semi-lavados valem em 
Londres 70 shillings, que não de 
verão valer os realmente lavados o 
de bda apparenoia ? 

E' bastante animador o preço de 
70 shillings para o café do Brasil, 
porém muito melhor ainda é o de 
Hl shillings, em que foi avaliada a 
mesma amostra por um outro corre 
otor de Londres, mas, então, as la-
tas não tinham o rotulo <do Brasil >, 
nem <da fasenda Dumont», que a 
própria ilireotoria teve o cuidado de 
tirar, para não causar suspeitas. 

E' velha balda dos mereados ex 
trangeiros classificarem oomo oafés 
inferiores os de proccdonoia do Bra-
sil. Todos sabem que os nossos me 
ibores oafés tím outro baptismo 
naqaelles mercados ; tivemos ooca-
sião de vf-r, em New-York, oafés do 
Brasil serem postos no moroado co-
mo se fossem de Java, Ceylão, Mo-
ka etc. 

A baixa do osfé não t, pois, ge-

ral, é exclusivamente para os cafés 
procedentes do Brasil. 

O nosso máu estado financeiro, a 
baixa constante do cambio, e, sobre-
tudo, a nossa fraqueza comoproduoto-
res e commerciantcs, motivada pela 
falta absoluta do meios paru manu 
tenção da lavoura o de recursos 
pecuniários e créditos para poder 
mos nos oppfir ás pretençfies menos 
justas dos mercados extrangeiros o 
doa especuladores, é que têm deter-
minado tamanha baixa. 

A idéa que tiveram alguns Esta-
dos do organisar commissões pa-
ra fazer a propaganda do café na 
Rússia foi outro importante ele-
mento, que também cooperou para 
a sua quéda. O próprio escriptor 
destas linhas, em oonversa n« Eu 
ropa com alguns importantes nego-
ciantes de café, foi interpellado so-
bre a produoção do café no anno de 
18!lf> a 1897, e, oomo era natural, 
respondeu quo teríamos uma bôa 
safra, maB nunca tão grande como 
so propalava. Em replica, disso um 
daquelles negociantes:—«O sr. está 
cumprindo o seu dever defendendo 
os interesses do seu puiz; mas ha de 
pormittir que, por emquanto, não 
possamos dar inteiro credito u essa 
afürmativa, pois era tão verdade que 
a safra seria extraordinária, que os 
governos dos Estados pToduotores 
procuraram novos mercados oonsu-
midores; em todo o caso, verdade 
ou não, o papel do comprador era 
tirar toda a vantagem da situação, 
mesmo para so collocar a ooberto 
de qualquer eventualidado>. 

Também muito tem concorrido 
para desmoralisação dos negocios o 
facto, ponco razoavol, do alguns in 
termediarios exportadores ouvia-
rem noticias menos exactas, sobre 
producção do oafé, mercado etc 
cto. Quem é quo não sabe qne ha 
exportadores qne passam telegram 
mas dando noticias de magnitica 
tlorescencia, mesmo autes da épo 
ca própria do llorescimento ? 

Outros ha que no mez de abril 
telegrapham, annunciando que a co-
lheita está muito adeantada e quo 
o café vai chegar ao mercado com 
força ; outros que, não sabendo 
mais o que inventar, mas çrecisan 
do oomprar umas i>()0 saccaB de café, 
para BO cobrirem por vondos a ter-
me, a preço inferior da cotação da 
mercado, também telegrapham, au-
gmentando por mui- meio milhão de 
saccas q valor anteriormente orça 
do. 

Gmfim, estamos inteiramente & 
merce de informações quo cada um 
dá e de aocôrdo oom os interesses 
da occasião, 

E' escusado lembrar rçws, feliz-
mente, nestes t»ctou mesquinhos e pe-
quenos que apontámos não está in-
cluída a maioria das casas m»,in im-
portantes, as quaes procedem com 
toda a oOrrocçào, como exportado-
ras qwe são. Muitas procuram, mes-
mo, auxiliar, tanto quanto possível, 
a melhoria do meroado ; mas como 
ó mais diftlcil desfazer uma mú im 
pressão do que formar uma bôa, 
tím aquelles vantagem sobrç cs 
tas. , 

Não deixa l»ml<ota de auxiliar 
nm tanto * W x a o systoma de 
vendáS a 30 dias; no decurso desse 
tempo, muita especulação so faz 
com o próprio oafé comprado a noau 
detrimento d » mor,mo café. Não 
na* patf.ee, entretanto, necessário 
aquclle prazo; existem casas expor-
tadoras de 1* ordem que não espe 
oulam e que só compram para em-
barques immediatos; as que não 
t£m capitães proprios para nego 
ciar e que só da espeonlaçáo espe-
ram tirar resultado, devem desap-
parecer, para benefloio geral, e ce-
der o logar ás outras. 

De todas e*tas peqnenas oousa", 
a que ninguém liga importancia, o 
quo passam mesmo despercebidas, 
é que nos vom o maior mui. 

E' necessário que se organisom 
associações que ouidem seriamsnto 
dos interesses da olasse; que tenha 
mos estatísticas que sojam a expres-
são da verdade, do modo a poder-
mos oombater com vantagem as in-
formações erradas a emanadas de 
círculos que só visam o interesse 
pessoal, não se importando oom o 
resultado, bom ou máu, que pos 
sam produzir á communidade em 
que vivem; é necessário, mesmo, 
oomo já foi lembrado, quo nas prin 
oipaes praças extrangniras se esta-
beleçam oasua brasileiras, ligadas 
ás mais rsspeitavois de nossa praça. 

Hoje, ao melo dia, haverá sessão 
da mesa administrativa da Ordsm 
Terceira do Carmo. 

Das Viíriat: 
• Vimos um telegramma do sr. 

marechal Augusto Cesur da Silva, 

Sresidente do Direetorio do Parti-
o Fodcralists do Rio Orando do 

Sul, a um amigo nesta capital, com 
munioando: 

• O conselheiro Silveira Martins 
osorevou, dizondo quo o dr. Prudon 
te de Moraes é um oidadão honra-
do a patriota, inimigo de violências. 
Devemos apoiai o, porque a patria 
» a liberdade luorarão com isso. 

Unamo-nos para fazer trinmphar o 
wndidato á presidência da Repu-
blioa que garanta na liberdadoe pu-
blicas.» 

CARTAS 
X V I I 

Rio, agosto 5 
As cartas, ou, antes, eis for-

midáveis libellos publicados pe-
lo Jornal do Commercio e lir-
mados pelo sr. Manoel Benicio, 
relativamente ao general Ai thur 
Oscar, confirmaram de modo 
exuberante as informações a 
mim transmittidas por um ami-
go e de que dei noticia ao Com-
mercio de S. Paulo em uma 
de minhas Cartas. 

A impressão causada pelas 
correspondências do sr. Benicio 
foi tal, que os extremados jor-
naes da opposição e do jaco-
binismo r.ao encontrar m no 
copioso vocabular!!' de seu par-
tidarismo uma só palavrâ , c a r a 

attenuar o desprestigio em que 
cahiu o sr. Arthur Oscar, já 
pot muitos apontado como dis-
cípulo e continuador glorioso 
do sr. Floriano Peixoto. 

A attitude caricata do Pais, 
do Republica e dos coronéis 
da Camara é indicio seguro do 
maior dci^pont/imento. 

Que máu irmão o sr. Manoel 
Benicio ! Nuturalinente, a estas 
horas, o intrépido correspon-
dente do Jornal já terá mere-
cido as honras de uma excom-
munhão por parte da grei do 
sr. Glycerio. 

Quantos qualificativos tre-
mendos não terão desabado so-
bre a cabeça desse homem, que 
teve a rara coragem de dizer 
as cousas como ellas realmen-
te se passaram ! 

Não pediam ser mais graves 
as accusações dirigidas ao sr. 
Arthur Oscar, e a singeleza da 
linguagem faz acreditar imme-
diat=-mente na verdade dos fa-
ctos denunciados. 

De nenhum modo arriscar-
se-ia o sr. Benicio a escrever 
tanta co"sa, se não se julgíisse 
robustecido pcl mais comple-
ta realidade ; as cartas de s. s. 
não pódem ser obra de um cs-
rebro leviano: são, forçosHmen-
te, nítida tr?ducção do que pô-
de haver de wr t inddn j , 

O publico, pensando assim, 
já formou a sua opinião e ma-
nifestou-a claramente, concor-
rendo á desmedida do sr. ma-
rechni ministro da Guerra e fa-
zendo com que esse neto tives-
se extraordinário realce. 

O sr. marechal Bittencourt 
vai liquidar a situarão e fiçará 
provado o quanto de ridículo 
houve nas accusações de mo-
narchismo atiradas aos ferozes, 
mas só ferozes, jagunços. A 
fartura de munições, que deram 
até ensejo para mais uma ex-
hibiçao do honrado sr. Clima-
co dos Reis, vai ser explicada, 
e todos ficarão sabendo o no-
me dos fornecedores. T u d o vi-
rá á luz da publicidade... 

O sr. ministro da Guerra não 
é homem affeiçoado a passes 
de comedia, S. exc. pôrá em 
pratos l impos toda a questão, e 
o sr. presidente da Republica, 
de certo, não privará o publico 
de apreciar, com inteiro conhe-
cimento, todos os successos. 

Ha dias, na Camara, o sr. 
Glycerio quiz que aquella cor-
poração se reunisse em com-
missão geral para ouvir o sr. 
ministro da Guerra. Foi isso 
simples manobra política, em 
que o deputado paulista pre-
tendeu envolver o governo, e a 
Camara, repellindo a proposta, 
agiu com critério. 

Agora, porém^ o povo brasi-
leiro, em verdadeira comihisíão 
geral, aguarda ancioso o re-
sultado da missão do sr. ma-
rechal Bittencourt, para profe-
rir o seu solemne veredictum; 
applaudir os que applausos 
mereçam e conclemnar inflexi-
velmente os quú, f o r senti-
mentos inconfessáveis, concor-
reram para que numa lueta in-
Hloria, mas sanguinolenta, pe-
recessem tantos brasileiro». 

O povo exige a verdade, e 0 
sr. Prudente de Moraes deve 
publical-a serenamente, não se 
arreceiando das aflgressões dos 
patriotei|"S. Lembre se s. e x c . 
da profunda sabedoria da co-
nhecida divisa franceza—Fais 
Ce que dois, advienne qut 
pourra. 

Além de outros topicos,cheios 
de interesse, tem vivamente im-
pressionado o publico o se-
guinte trecho da segunda car-
ta do sr. Manoel Benicio, pu-
blicada no Jornal de hontem : 

« E ' singular como, tendo o 
general Savaget de atravessar 
72 léguas de sert&o, sem re-
c u r s o s , commandando uma co-
lumna de dous mil e tantos ho-
mens, e uma caixa militar com 
quinhentos contos, somente em 
dous mazes chegasse com <<s 
seus soldados a .Canudos, to-
dos de b a r r i g a c h e i a e m u i t o 
lòrnec imento l ao ponto dc dar 

ração aos da 2." columna, e o 
geneial Arthur, com rril e qui-
nhentos t^ptos em caixa, em 
tres nrízcs, não tivesse te ' po 
de fazer outro t.into a trts rril 
soldadas, tendo, a vinte e oito 
léguas ' de i-uu objectivn, uma 
estrada de terro que o ligava 
com mftll.or celeiro.-

Realrente, ha em tudo isso 
grande inysterio que, até aqui, | 
só se i ó d e explicar suppondo 
que e i í Canudos tem havido j 
muitas historias similhantes á 
do celso in fogão para o corpo 
de marinheiros nacionaes. De-
pois disse estupendo caso, na-
da de nais surprehendente pô-
de acojtecer! 

A s i'L-r> :s trevas, porém, que 
têm tia/.u!') encobertos os fci-
ctos passados em Canudos, de-
vem, en bréve, adclgaçar-se e 
desapp;recer á luz de vivo 

A irtp r ; ;nsa 

mais d< incomn 
sa espea do sr. 
thur iscar para 
dos cor bates. 

Da iitegridíide 
rmniatjp Cufrr-I 
ve dtstfdar nm' só 
portartn, a palavra 

nao necessitara 
dpr a virtuo-

•ai A r -

"ferimos,—não resta it menor duvi-
da, mas apenas por c-rta plutéaila-
minense. Em S. Paulo, <j que não 
so dá o mesnjo, visto como o gosto 
do nosso publico uno está tão estra-
gado, uo ponto de l.ater palmas a 
obscenidades. O quo faz elle, o 
que fazemos nós, é applaudil os, 
quando, de facto, merecerem os 
nossos elogios, que. infelizmente, 
não se podem repetir com a assi-
duidade qnm ura para desejar, por 
honra do Theatro Nacional. • 

O espectaenlo de hontem teve uma 
enchente extraordinária; os aetores 
houveram-se com felicidade no de-
sempenho dos seus papeis, sem da-
rem motivo de critica por interpre • 
tações exagpreradas. 

Ainda bem qne regressaram, cm 
tempo, uo bom caminho. 

• 

Para terminar, esti s trechos do 
uma rarta do sr. Manoel Iicnicio ! 
fiara o Jornal 

—A um pequerrucho, que foi pri-
sioneiro. perguntámos ondo estava -
o pae delle. 

Elle respondi.u, em língua do pa- 1 

pagnio: I 
Ti matando rodado. 

Em um casebre proximo foram ' 

ATRA VEZ M A í S m . N S A 
Correio 

No artigo de fnndo, diz o sr. 
Campos Salles: <o iilu^tre presi-
dente do Estudo recebeu, hontem, 
as seguintfs manifestações de soli 
dariedade política com o patriotico 
gi-vemo do s. exc.» Seguem-se as 
adhefôes. 

Na seeção «Congresso Estadual-, 
põi nos lábios pndibundos do sr. 
Paulo Egydio esta plirase: <Se... 
as honradus inanohras dus comu.is-
eões, os srs. Lacerda Franco o Jor-
ge Miranda...» 

De que genero serão estas ma 
nobras ?... Está alii unia phrase 
ambígua, para enju exegese talvez 
o orador não encontre explicação 
em Herbert 8penc.jr. 

O sr. Wenoesláu, uiuda desta vez, 
não nos deu as tesourinhas, mus, em 
compensação, tesourou sem piedade 
o Jornal, do qual exti-ahiu na inte-
gra a ultima correspondência do sr. 
Manoel Renieio. 

Opulento noticiário e bom serviço 
telegraphico. 

gene, 

ter noticias 

moral do sr. 
>., ca .to. 

instante e, 
leal de s. 

exc . |5o se fará demorar. S. 
exc. dfú com a franqueza rude 
do sdaado, e as suas palavras 
só poderão constituir a mais 
positiva e patriótica affirmação 
da Vérdade ! 

Fhkdkrk.-O MARTINS 
, ^Mjfc * ^^^ 

Intfjiiato do Oymnasio Mineiro. 
Até 31 do corrente, estarão alier 

tas n* seerota.ria do Internato do 
GymnUsio Mineiro, em Rarliaccna. 
as ínmripçôes para a matricula nos 
divertos nnnos do curso. 

Dumntc o menmo período efTa-
ctnarüp âo n.iqlirlle estabelecifnrn 
to os *»smesde sufllcieneiu e flnaes 
da 2» época, aos qnaes serão ad 
mittídor r^o só on «Imunes 
cnladoB como os estranhos ao 
nasicx 

encontradas diversas espingardas 
pica paus, um póte dc polvora o ou 
[ r ds chumbo. 

_ t ;n i ispagaío, no meio do tiro-
teio, gritava: «.V» R s l v e . <|t»e eu não 
son iaeuneo . 

Esse papagaio bem podo ser um 
canard... 

Fasbh ro P IEI iROT 

F.ntailo 

Eõtt carta litteraria, de Silva 
Gayo 

Extrahiu também do Jornal a cor-
respondência sobre Cunudr-s. 

Nos Palcos c (irens, passa merecido 
«sabão» nos artistas do Polytheama, 

mais nos regalos da ceia, depois da 
meia noite, que na maneira de con-
seguirem encarnar os personagens 
da peça». 

. „ . . . . I E' mais provável, porém, que os 
No jrc.lmenum.ri. ejetar-mo« > publicaç«o a r t Í B t a s t Í TeBB ( ,m c e ado. 

de u m a série de c e r t n que n o i d ir ig iu p e n o i 

compe ten te I respeito da c r e a ç i o d e um Banco 

de Cred i to Aqr i co l a , cu jo p ro jec to corre actual-

mente pe lo S e n a d o eat idu.il. 

A ' p o l i c i a 

0 Imparcial 
Ruy está supimpa na Encyclope-

dia. 
t A calvicie» deu lhe assumpto pa-

ra uma pagina duplamente pri-rio 
su: pela sciencia e pela graça esfu-

leitor da 
Foi permittlda a passagem de car 

rocinhas de mão pelo Vieducto do , siante. 
C l X att.endendo.se ás justas recla | Pela sc enci. porque 

sentido pelos Encydopcita, no iim de tres no /.cb, 
licurá um poço de scienem. apren-

das ordens dendo. entre outras consas, nu». 
1 micróbio da eulvicie. " " 

mações feitas nesse 
commorciantes. 

Entretanto, apesar 
das nu cto ri tuiles competi-ute.ü.aque 
la medida tem sido algumas _vezes da asneirs 

tá, e as escolas dos bairros de Man-
ta Rita, 8. Oonçalo, Bfia-Vista e 
Cumpo do Oulváo, todas do mesmo 
mllhiuipto, visto estar extineta a epi-
demia que alli reinava. 

* 

üa Secretaria da Fazenda foram 
sobeitudos pela do Interior os se-
guintes pagamentos: 

De 20:000$, a Caetano Apostolioo, 
como adeantamouto por oonta dos 
serviços que está exeoutando no 
pavilhão paru tratamento de vario-
losos uo Hospital de Isolamento ; 

De 1:4258. a Bento Gomes A C , 
proveniente de lorneuimontos feitos 
& Directoriu do Serviço Sanitario; 

De 203$1G1, ao porteiro da Escola 
Polytechuica; 

De 1H-2Í, a Pauperio A C. 
- Pela Secretaria da Agricul-

tura : 
De 300$, a Guilherme Backenser, 

pelo aluguel do prédio que em Pae-
Cará Santos) serve de posto de 
isolamento; 

De lbs. 177—7—6, a A. Fiorita 
«V Comp., pelo fornecimento de 32 
11- passugens a 41 iminigrantes por-
tnguezes, vindos no vapor Cha-
rente; 

De 221$, ao Correio Paulistano, 
pela publicação de editaes; 

De 28:477$W«, a Joio do Olivei-
ra < iuiinurãus, por trabalhos reali-
sados para o abastecimento de agua 
e serviço sanitario de Piraasunun-
ga.i 
serviços" prcstados"nà oTiuStVrtoçao 
da ponte sobre o rio ('ubat&o, na 
«strada de Cajurú ao Cerrado. • 

Foi deferido o requerimento de 
Heitor Machado, auxiliar da Com-
missão (ieographica e Geologioa, 
pedindo trinta dias de licença. 

Telegrammas retidos. 
No Telegraplio Nacional; de Cuya-

bá, para João liittencourt; de Eaza-
reto, para Antonio Firpo; da Bahia, 
para Salvador Calmon, travessa <Ís 
Gloria, 18; de Lucca, para Amorie-
Oipolli Queluz; do Bi» -
(aviso) e H"-* 
7 ; ' " " ,7" ' '.'- '•" G»'nte-

' r. di Guasqttíi e 
. i - • atu 

5o ad I imr lada, porque a gaar<la .lo Viadu- g" 
mntri- c t o { fRít.>, por soldados da po- t' 
Üyrü- iicia ora permitte, o»a nega pus- te 

sagem carrocinhas 
fórme os soldados one 

ile mão, con-
onjpõ 

Nu cidade mineira de .Tatrun-y , „,1<iriJa 
encetou sni publiciçnn, a 1" do cor 1 Assim, hont(B), f " 
rente, a Folha drjignart/, soli a j t ;irioi inlri pertencente a<5 ftc 
recçãe do sr. Estevntu F.seob^r. 

Estatr-.a nm retrato do dr. 8il 
viaro Brandão, candidato a presi 
dcnci» do Estado de M'mt">, 

pio 

O D 
do. 
todo o i e 

díti»-
ftt.ntri.lf eimi 
Spiu tiiu. 

nV> coinmurcial d^s 
biqueira »V 

. brigada u retr. ceder da eutruda 
do Y',.dueto porque a guarda lhe 
impedia a phôangeüi. ^ 

Houtoru mesmo, outras carroci : 
nhtts jiertencunt. s a diversos esta 
ijtíltcimontos commerciaes de^t.i ca- j 

. sem - csulla- | 
teriol.gisU» fcli-t,»ruiJ| 

Mili.r pura o descobrir... 
com o intuito d., g.iuha.em rios do 
dinheiro dos carecas. • 

|Uál c,uá! quú!. . 
, j t„ tempo i)ii.- Rny não es 

3ac 

Qn»: 
A mui 

cr«^ve uni peü •iho ti-) subitaucio-
so 

Deu-nos hoje na telha labiscr ra tiveram a meuma sorte que 
bre theatro ou, por outra, sobre os ^ q n e ) ] a 
factos mai» importantes que, esta jíutn almonte 
semana, registrou a nn»»a. aliás pun- m j B H Í O ,i„ or ii,. 
perrima, chroniea de bas»idi'res 

ha falta de traris 
us Uob encarregada ' 

perrima, chroniea ile nas'ioi res | j a 
Falemos, p is, do Timti-, su» Cumpro, pois. que prov 

primeira repri-s-nUeSo neht-> éoo 1 inim,M|ltt.B'H8. j, ial t.iu.a Ias, p ira evi-
c a , p e l a oompanhia Sibtt Pinto e das ; u r B(3 0 j , r , . ju l í o aL« commereian 
conseqüências que delia decorre \ 
ram. 

A festejada revista portuírueza, 
ü^e tão bons cobres den ao H- uza 
BáSton " "• •odas as emprozas que a 
tím montado, C . W B e m " 
menor valor l i tKrai^, -as^ em 
compenaaçao, está ornada u . ^ 
o escolhidos trechos de musi ' 
ac< mpanhamlo, não só uma lettra 

I1K1I4 
i F10-

| tes. 

Haverá hoje, ás -J 
do costume, s.-ssã" 
Estudante» Catbolh 

idenoius 

horas, no logar 
rio Circulo dos 

; « n f f n ' s s ü i i » fetad!) 

que tem mais pimenta do que sal, 
como também toda sorte de tangos 
e maxixti. 

Bastavam Bpenas est?s para o sue 
cesso da peça, porqne o nosso pu-
blico habitue do theatros em que se 
rcpr'«entam revistas, m&gicas e 
operetas, tem Uma irredilccçio espe-
cial por dançns requebradas,- gos-
to que, entre parenthesis, estou 
longe de censurar. 

O Tim Um. arranjado como foi 
por quem conhece muito o paladar 
urii.tico do povo portueaez o do 
brasileiro, não podia deixar de lo 
grar no Brssil o successo que al 
cançou em Portugal. 

Em S. Paulo, tem sido represen-
tado. talvez, mais de cincocnta ve 
zes, do todos os modos e feitio», > ject >, 
até por uma companhia infantil, que 
não ha muito trabalhou no Apollo. 

Api sar disto, ainda hoje, a estufa-
da revista attrae extraordinária con-
corrência de espectadores aos thea 
tros qne a annunciam. Tanto é as 
sim, que, na ter?a feira, o Polythea-
ma se encheu á cnnha, tendo nas 
noite» subsequentes, em que se re-
petiu a peça, abisenitado bftas ca 
s»s; e, se não obteve melhore», foi 
porque certos aetores entenderam, 
11a primeira representação, de adul 
terar o respectivo original mui livre-
mente. 

Ejuffgerandoossenspapcisdemodo 
Inconveniente, offensivo, mesni". ao 
pudor pul/lleoeaos bons costnnn1», 
esses interpretes do Tini tim tranx 
formaram a revista píTt^giinza em 
fl(ca peça para homens, a r»>w re 
pre«entii;V>eB as fimiliss deixaram 
de assistir mais Sirde. 

A imprensa chamou para o caso 
a attonção de dous distifíctos acto 
re», afim de qne f rnsem mirm coiuo-
didos nos fcestoH e não adobassem 
certas seenas, p >r sua conta « risco, 
de pilhérias pesada* 

A Uauiura Municipal, )?» pessu» 
do sr iutc.dento de Policia n Ily-
giene, iniervein então, no soutido 
de prohibir quo cs artistas so afas 
tassem da lettra do original. 

Querem saber agora os leitores a 
conseqüência dessa prollibição? 

Feridt s em sua susooptibi lidado, 
os referidos interpretes do Tim-tim 
so mostraram, depois, no paloo do 
Polytheama, tristes, emburrados, re-
presentando friamente a peça, da 
qual tiraram todo o valor qne, por 
ventura, ella tenha. 

A couolusáo é que, 4 excepçâo de 
meia dúzia de impertinentes gnlli 
nacenl , foram onvi.los pela plutea, 
durante toda a noite, com auiiuda-
dos boccejos. 

Prova tudo isso que para on srs. 
aetores a oritieu que não fôr elo 

SESSÃO O -
v HONTEM 

"IEL BA- | 
PBESIDESCli DO SR. EZEq. 

Mus . i 
A ' hora regimental, presentes 8 1 

srs. senadores atire se a sessão. 
E' lida a act <• ii» sessão anterior, 

ficando a votação adiada, por falto | 
de numero. 

Eido o expediente quo tem o con j 
veniente destino, <_• »r presidente 
suspeude a stvjsão, designando para I 
hoje a s •guiutõ 

OBDKM DO 1)1 A 
í* parte 

A Xaç.lo 
Abundante serviço telígraphico. 
Numa pequena local, sob a epj-

gr.i|.lie .fiatunagem», trez á 
os nomes de Campos riullxs e 
riano Peixoto. 

Ubirajára, uo Sonho 
um esrylo apoplotic , 1 
res idiotas», .eéos de anil», «veut. s 
ulpiui-s da miséria», .«..lios estelli-
fer -s» c outras meUphi-ras, estigma 
tistt o sr. Luiz Vianna, como ím-
pulsionador do movimento de Ca 
nndos. . . 

Os Oiabinlws de Sutnniovf-m desta 
vez eseriptos em alexandrinos 
seis syllabas, onde se depara, 
quando em quando, 
de um soleoismo. 

; l)e resto, variada e bem feita. 

.'u Compnuhia. 
delle nos occu-

F p o n í ò e » 
Está marearia para hoje ao meio-

dia a inauguração, na I'enha á rua 
Cerquei ra César, do Frontão Frai-
oez ao Coliseu Festa Alrgre. 

1 I-, de propriedade 
' Froiitâo Paulista 1 

j paremos no prux.^o numero mais 
' minuciosamente. 
| Haverá extraordinários par» 
; aquella freanezi» -

Agra<leeidos. pelo convite que 
I nos foi eudereçaáu paru »»' ,1»<nr 4 

festa inaoguial ^ r n n ^ J e J u n h o 

além de iiuitutlaM 

, simples, uma de honra, áu « » du-
Salanico CD I pias e uma trimtl«-
nde ha ' faki-1 — ; " 

Camara Ecclesiastiou. 
Foram concedidas as segninte» 

dispensas matrimeniaes. 
Moqu das Cruzo, b f»vor de Fir-

miuo Peres de Camargo e iortnna-
ta Maria de Jesus, 

S. Carlos do Pinhal, a fayor da 
Estevam Cnlhese e Isabel Culhoser, 

Al.mbary. a favor de Leopoldino, 
José da Silva e Cutharina Man» 

, das Dfires: ,, , 
Itapecerica, a favor de Sebaftião 

, Antonio da Silva e Benta Mana da» 

— Na cancha 
serão disputadas, 

de 
de 

a aresta riju 

de 
ooca-

rainha Victo-

Pnpular 
Interessante e variado. 
Insere uma correspondência 

" oures sobre as festas por 
L*,- jubileu da 
aiãü 
ria. ' cramniaH. 

Noticias 0 

• • 

Fanfulla 
Estampa na primeira pagina nina 

eni-r«oi»ondencia, em qU" 
He diz que Crispi não é mais que 
-,itna sombra, mas uma sombru t<j 
mível, e qne, por isso, as persegui 

giofu por systema é uma oritiea in-
[nsta ou, Jior outni, que «llen sfto 
artistas d» tal forma consagrudos, 
qne qualquer censura que se lhe» 
faça é iueubivel. 

Quo são com agrados os dons in 
terprotes do Tim-tim • que nos ro 

Expediente. n.preseutaçán de I>ro- Ç(-,eK eontirm-m contra elle ttinuze», 
indicações e requerimentos. 1 pt)rfidas, raivosas, Coneln* que o 

2» mrte velho patriota esl«ve or-rc^do de 
, ~ J O. A- „ » J „ A | pesadas que talvez commettessem 

Continuação da 2a d.scussão do I ^ c u , m u f n j g e n ) ê Q ê 
projecto n. 2, de 1WK. do Sanado, h o n„ f l t l , ,H , i r esernpulosa e pro-
oom emendas, anetonsando u go v f t Q o e h U r fc,le g ^ m Í M r U . 
verno a auxiliar a creaçao dc um Abundante, como sempre, de no-
banco de credito agnoola no ^ l t i c i a l s e telegrammas. 
ta' lo. • 

Votação do pa.-eeer n. 32 da oom 
missão de constituição, l gisUção e 
poderrs, opinan»"» T ' i u « sejam 
arehivaUOH us oa eis re ativos ao 
projecto 172. de JSUft. da Camara 
juntamente com um '"lbs titutivo do 
sr Antonio Mercado ao imesinu pm 

annulla a lo i u 20. .le 

1 Dfires de Amaro Mendes Rodri-
gues e Isabel Maria da Conoeiç&O; 

1 S B t,to do Sapucahy, a favor de 
I Caetano Bento de Oliveira e Man» 
I Ciara de Jesus. 

Provisão para uma missa n» 
i eapell» da Lapa, filial ã matriz de 
: Santa Cecília; 

I lem paru uma missa na eapelis 
1,1o bairro de 8. Mathens, filial á ma-
' triz de Jugiiary; 

de fabriqneiro da matnz de 
' Pinh»l. afavor de Lui» 
k i afln» ^ 'a Memlw. 
Carlos de A r " " -

A f f o n s o O o * ^ a 

on tetfl 

Tribuna Ttnlinna 
Considerações jndiciosas sobre 

as ilhus Handwieh, qne es Estados 
Unidos e o Jaj'ão querem cada nm 
pura si. 

Italian' coUmitzatori, artigo apolo-
getieo aos colonos itaUauus, que o 

micws OFFICUES 

jeeto, qu" „.... 
20 de jnnho do 1HH.'I, da Camaia ( eoi),.gtt c.-nsidera como os melhores 
Municipal de 8. Sim&o,, .que l ' «Y , r l , do mundo. 
do cargo de intendente o dr. Car-1 L'mu curta do Rio, bom serviço 
lof Gonzaga de Oliv-ira . telegraphico da ultima lioru e iioti 

;(o discussão do projec to n. 40, do > c ;a R 
18(17, d » Cumaru, oom pu» vcer u. 34, 
que suppnme o Conselho Smieiior | 
da Injtraoçfco Publica o 1 o u t r a s , 
providencias. . j 

2" disthssão do projecto* n. 45, t "T™T~- . • 
de 18'I7 da CanLara, com parecer A Secretariado Interior auetori-
n 3H àuctorisanilo o g t\ orno u sou o dimotor da Escola 1'olyto 
abrir no corrente «xerclnlo, credi ohnica a inaugurar, no proximo 
tos suplementares á« voi bus: dr. l. i 1 anno Icctivo, naquells estabi-leel-
do orçamento vigenfai-obras pnbli. monto, o curso do engenheiros in-
èa, saneamento da ot pítul « Bima»- dustriae». > 

p,entr. de Santos, Campinas .» luto- . . 
• 1 Estudo 0 r*'*™1 f l f M ' ^ publica h'Ui 

" 3. discúbsáo do proj ecto n. 223, relatorio qm o d r Adolpho tu ts 
de 18% d » Camur-l redigi.lo de apresentou á Directoriu do Serviço 
rir. ip. o . - ,]„ ] , „ ; i Sanitário, dando conto da oommin-
X ° e PdL faz^dJ ^úu ta r i . ^ O > paru a qual fui nomeado juuto 
g" ver no a modifica* o coiriract o ce- ao dr. Sunurclli, relativamente á fo 
f e b r X c o m o Banco de Cr «lito bre amurellu # 

K e ' l d e ^ n X á í Í í r Í ^ | Obteve quinze dias de licença, 
' uüui de tratar d» kaude em pexsoa 

o ta! Affonso Coelho, » -
diabo BO corpo, oU -

tem a i n v e j a ^ . - " n e 

Se DÍo, leisro • - de über»-
hontem nos 'oi expediu.. "«pon-
ha, pelo nosso activo eoti» . 
dente: . , 

«O jornal Triângulo Minetro an«i-
ba de receber o seguinte le<»pMhoJ, 
transmitliilo In-jt, pur Monte Al» , 
gre, pelo s'u correspondente na ci-
dade do Prst.i-

• Affonso CoSlh,i evadin se hon-
tem, qntndo em vi.gf-ru para ahl, 
ja 11a ooronrea de Ul,sr»binha E 
admirável tanta patifaria !> 

j do sua família, o 
c i a do Capão 

professor da es-
B.,i nito do Paraua-

panema, sr. João RaptUta do Ama-
ral Vusconcellos. 

de IfHl. 
20 de jnlho de 1881 

C A M A R A 
RF.ÜNIÃO DE nuHTTM. 

PEXS1IIKKCIA DO MK. HIUO I>K 
QUITA 

A' hora regimental presenK» „ t „ j r a „ „ „ „ , „ „ ( . „ r l m 

sr» deputados abre-se a se-sãn. I Jao.reby, obteve a revali 
E.do o ( . daç&ô ria licença de 80 dias, que so-

z « ..prosenta um pri Jee.to de ri io rst 
ma elultorsl. 

Nada mais havendo 
presidente , , , |,eaas a» aulus <1o grupo escolar t.l.-le. en 
oídem i T d i a ' Ü r ' * " ">>"«> d « Onaratingu.-1 Revolução 

Força Publica. 
E hoje superior do dia o mnjof 

Baoellar; o 2" batalhão dará aguar-
nição da oiilada, os respectivos offl-
ci«'-s e quatro para a ronda dos dis-
trietos, o regimento, o serviço do 
«mtiiiue, de promptid&o, a banda d» 
musica do Corpo do bombeiros; to-
cará no jardim do Pslneio a do re 
girnonto e no da Imz. a do " bata-
lhou. Uniforme* para os < fíicnies, 
o 4° « pura as prn ças, o 6°, ambos 
oom capa 

Amanhã superior do dia, o major 
o 1 Olegario; o 2" tiatalhi 1 dará a gear-

niçào da cidade, os respectivos offl-
oiaes e tres para a ronda dos dls-
trictos,- o .')•, um oftleial para ron-
dar o distrioto de Hunta Epingenia; 
o rr-giiuent,», c serviço do Ooetums: 
de promptidão, a banda de mnslea 
do 3" batalhão. 1'nlforuies para os 
offlniars, o 4o e (rara aa praças, o 8°, 
ambos oom capa. 

1 tratar, 
reunião, 

14 D. llermima Silva de Mesqníta, 
ptofersora do gtnpo escolar Cariou 

Deu s» fro Eondres, nltlroament», 
o passatrento da exma sra <t. EM-
rabeth lie L » Rlsollàre Hloyil. r lnv» 
do sr. Alfredo F.wen Villorghhy 
Hnrrell e mie da* exns» srs» b». 
mneaa d* H->.nt'Anna N*ry • d. 
Gasr-oigne HumU s e ,1<»s «rs e, m. 
mandante W. lliirrvll, Philip • W«l. 
ter Hnrell 

* A finada era dese»n,l»ntr «1» nm» 
No (lia 3 do eorrent», foram re» antiga fatuilla de Aitj-ii, q,i.. t ' ĝ 

bc/tas as anles do grupo esoolar tabeloeen o » Inglaterra dllr%nU» 

ÜWil 
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BBBVIÇO K8PKCIAI 

PARIS. 7 
A l a d a u m r e p t o ao p r í n c i -

p e d e Orléana—•Telegrammu de 

Suma noticia que o tenente Boppa 
mandou desafiai ao prinoipo Heuri-
qna de Orlóans. 

ü ' o terceiro repto qau o princi 
Jje recebe de ofilciaes italianos. 

O a r . F e l l x F a u r e e m B o -
d a n e — O ar. Felix Faure offereceu 
um grande banqnete aos oftlciaes 
italianos incumbidos pelo rei Um 
berto de oumprimentar a s. exo , na 
quella pequena oidadi» da Saboia' 
durante qual não liouvo brindes,— 
•naturalmente para nào melindrar a 
Triplica Alliança, de quo faz purte 
a Itália. 

S. PETEUBBURGO, 7 
A v i a g e m di» impe rado » " 

« n i l h e r m e á H n s s l a - A popu 
lação desta capital mostra so um tan 
to indifferente á chegada do sobera-
no allem&o ao porto de Cronstadt, 
onde apenas se fizeram festas offl 
oiaes, sem que a ellas concorresse o 
elemento popular. 

LONDRES, 7 
Oa a n a r c h l n t a » hespanhóes 
O Times publico lioja uma carta j 

referindo muitas crueldades que fo-
ram pratioadas nas prisões de Bar-
celona contra os anaroliistas alli de 
tidos. 

BUENOS A.IRES, 7 
P l n l — O notável pegriniista ita-

liano Pini, antigo professor da esco-
bridade adquiriu em Paris em seus 
assaltos com PrevoBt.Ruo e Merignac, 
executou vários assaltos no Club 
Militar, hontem á noite, sendo mui-
to apylaudido. 

O 23® batalhão de infantaria pres 
tou ao finado as honras devidas & 
sua patente. 

J n t z e s de d i r e i t o — Consta 
que serão considerados juizes «m 
disponibilidade, recebendo, portan-
to, o ordenado, os juizes de direito 
que não foram aproveitados na or-
({imitação da justiça federal nem na 
dos Estados. 

I * r o Cuba—Os deputados Mar-
tins Júnior, Bueno de Andrada, lio-
dolplta Miranda, Timotlieo da Costa 
e Manoel Caetano conotituiram-se 
em commiatuo, afim de obterem da 

I Caniitra auxilio cm favor dn graudo 
Ant lha. 

O s r . Rudr l t rucs Alves—Em 
sessão de hoje, no Senado, foi lido 
um parecer da respectiva comiuiS' 
são, reconhecendo senador por es 
se Estado o sr. Rodrigues Alves. 

TRIBUNftL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE HONTEM 

JUU1AMKNT0S 
Sabem - eorpus 

Capital—Pacientes, Victor Pilizza-
Delago. 

I I I 
ISÜ9 

Canudos . O general Arthur Os 
cur dirigiu á sna esposa, no Reoi 
fe, uma culta, quo contém o so 
gninte -. 

< Muitos combates temos duilo, 
cada qaul mais terrível, porém bchi 

1 pre vencedores. 
1 A 27 do passado, brigamos desde 
uniu légua antes do Alto da Favolla, 
sustentando combato três quartos 
do hora, o qual foi horroroso. No 
dia seguinte, o inimigo atacou por 
todos ob lados, sendo repellido. 

Nob dias 30 de junho e 1.° do cor-
rente, o inimigo tostou tomar a ar-
tilharia, e foi rechassadc, apoderou 
«o-se, porém, de um comboio. 

8'iffremos fenio, porém, ja temos 
muitos víveres. Esto facto obrigou 
me a demorar o assalto ao arraial de 
Canudos, distante do Eovella ape-
nas 1.300 metros. 

a lo, aiw|uvi " 1.1 li..... 
homens contra 4 000 Apoderei re-
de duas quintas partes da cK a ^ 

Agora, etpero refo>"VOB p a r a nit.;al. 
os jagunços, o ^ r i g , ^ , , ^ £ r enc i i . 
ç io pela rôrne. 

Nada Boffro hoje. Estou inco-

ri e Antonio Delago. Prejudicado, 
pela pronuncia dos pacientes; unani 
memente. 

Casa Branca —Paoientes, Manoel 
Gonçalves do Nascimento e Vicen-
te Alves Pessoa. Concederam a or-
lem para a apreeentação do pacien-
te na Ia sessão, pediudo-se infor-
mações ao juiz de direito da 00-
raarcu: uuanimemeute. 

Capital — Paciente, José Nunes 
Pereira. Concederam a ordem para 
o comparecimento do pacieute na 
1" Bcssão, pedindo-se informações; 
unanimemente. 

Becursot-crimcs 
Mogy das Cruzes—Recorrentes, 

Joaquim Fernandes da Costi e seus 
filhos; recorrido, o Juizo. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhal Reoor 
rentes. João o José Pinto da Fou-
seca 'IVlles; recorrido, João Sérgio 
do Oliveira. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Buriti—Recorrente, o juiz, erof-
fiei»; recorrido, Manoel Rodrigues 
de Castro. Negaram provimento, 
unanimemente. 

Appellaçtics crimes 
Dons Corregos—Appellante, Ein 

doro Firuüno; appellada, a Justiça. 
Deram provimento, para annullar o 
julgamento; unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhnl—Appel 
lante, Joaquim José du Silva, vulgo 
Joaquim Justino; appellada, a Jus 
tiço Negaram provimento, modifi-
cando so. porém, a pena, unanime 
mente. Não votou, por impoilido 
sr. Virgílio Cardoso. 

Embargo 

Capital—Embargantes, a Compa 
uliio Industrial de S. Bernardo; em 
bargados, Augusto Vittorio e sua 
mulher. Rejeitaram os embargos 
eoutj-a os votos doB srs. C 
Saraiva e Furreira Alvo 

un prestito snlla oasa ehe abito e 
che trovasi nel oentro delia oittú.— 
rispose Pascde. 

— Beno. Ma la casa 6 vostra ? 
— Sissiguora. Pago puntualmento 

la pigiune tntti i mesi I 
— Benisiimo. Non é possibile po-

ro oonchiuder 1'all'are. Addlo... 
E Pascale non poté uudoro in Iu-

ghilterra I 
Ma di Domenioa, tutte lo Domo-

niche invarialiilmente, nelle oro dei 
promeriggio, so non va al frontão, é 

tavolino, in mczzo ad nn por di 
decine di oómpagnoui, facsndosi il 
saporito trttsette. E bisogna veil 
lo allora com' é oosmopoíita ed e-; Bretigny o De Guillot de Morfou-
spansivo, se lo sorto d'una priiaieru taine. 

d'un frtucio l ha fatto padrone o 1 

aeto, e enviemos-lhe daqui as pal-
mas que o publico se esqueceu de I 
dar lhe, talvez por não ter compre-
lieudido o bolloza do trecho e da 
interpretação. 

O sr. Aruangoli encarregou-se do 
papel pouco sympathioo do jLes-
caut e dou-lhr a expressão conve-
niente. 

O sr. Rotoli, no pequeno papel do 
conde Des Grieux, mostrou oomo 
sabe comprehender bem as llguras 
que representa, a a musica qua con-

i t u-
Os srs. Baldossari e De Marco 

I encarregaram se dos papeis do De 

belli&o de notas e mais annexos da 
quella oomaroa. 

—Acompanhado de sua exma. fa-
mília, seguiu para a cidade de Ytú 
onde reside, a exma ara. d. Fran-
oisca da Fontoura Silveira. 

..anuto 

P r o v í n c i a de Santa F d - F a 
rece imminento um movimento de ' 

' - E m carta escripta pelo mesmo 
offioial ó sua esposa, lêem-se os se 
guintes topicos,-

«Continúo sitiando Canudos. Não 
convém dar novos combates. Os mo-
tivos vocô depois saberã. 

r.gon nontetr. u esta capital o 
er. Conde Von Stan, ministro ple-
nipotenciario da Bélgica no Bra 
Sil. 

O sr. presidonte do Estado se fez 
reprofontar, na ohegada do s. exa., 
paio seu ajudante de ordens, capi-
tão Jayme Marcondes. 

rebellião contra o governador denta 1 
província. 

O governo federal tem jit enviado 
mnitas tropas para Bosario. 

1 RIO, 7 
Partido repnlillcano Tede-

ral—Amanhã será publicado o bo-
letim e manifesta do partido repu. 
blicjino federal. 

P r l a i o de n m e s t e l l l ona -
t a r l o - F o i preso hoje o italiano 
Ricardo Colli, accusado do orime 
ale estellionato no Estado do Espi-
rito Santo, á requisição do chefe 
de Policia daquello Estado. 

K a q u a d r a I n s l c i a - O sr. pro 
Bidente da Republioo recebe-A em 

Já tenho 11a lueto, entre mortos e 
feridos, 104 offlciaes e 1.080 solda-
dos. 

Os soldados jagunços são mise-
ráveis, 

Aii -la não temos perdido poBição 
alguma das que temos vencido em 
Canu los. 

Esta morto a idéa de restauração 
monarchica cm nosso paiz.> 

Não recebemos lioje, até ao mo 
monto de entrar a folha paro o pré. 

Rio e 
audiência especial, na próxima sex-1 lo- " " « r i ç o t-lographico do 
. . . „ . j j < ln Estcrior. Xio podendo, porém, 
ta-feira, a offlcialidade da csquaüra, , ., 
. , . ... ! iu i v i r ('elle no-sos Intores, reeor 
inslezB, chegada ultimamente o cs • 1 ' 

0 0 remos a nossos distinctos collegas 
' j do imparcial, que, com toda a gen 

tileza, franquearam ao Cmnmercio c 
exoellenta serviço de que dispfti 
aquelle diário. Agradecemos ú r 
dacção do Imparcial essa grande 
fineza. 

D r . I n n o c e n c l o M n r t l n h o 
—Noticia prooedente de Cuyabá; 
•annnnoia o falleoimento do dr. Inno 
cenoio Murtinho, irmão do dr. Joa | 
qnim Murtinho, ministro da Indus-
tria e Viação. 

MADRID, 7 
A g u e r r a e m <>nha—Telegram-

mas de Havana dizem que ougmen-
tam os submissões. 

As mesmas noticias offi"ia«s fa-
n m crer no prexima pacificação do 
Cnba. 

A s P k l l l p p l n a s O presidente 
do Conselho de ministros hespanhol, 
ar. Cinovas dei Castilho, e o sr. Cas-
tellanos, ministro de Ultramar, dis 
catiram e accordarom nos rofoiT.iRfl 
administrativos que devem r;er ap. 
pbcadas naquellas illios. 

A « H n a ç S o de Portnsral—As 
ultimas noticias ohegadas a esta ca-
pital, do reino|viziuho, oonsideram 
aeriissima a situação de Portugal, 
affirmando que a agitação ahi é 
profunda e que o desagrado do po 
•o, é geral oontra o governo. 

LONDRES, 7 
A i ndemn l snção á T u r q u i a 

—O <Standait» diz que a (Irecia pe-
diu ás Potências permittam a uma 
«tommifMfto de banqueiros encarre-
gar »o J ,'orantxr o nmprostimo 

ijue tem dtf sei !• vantado ps 
ru o pa^uruent.o do iuiiommssção de 
guerra á Turquia. 

Consta que a evacuação da Thes-
•alia se fará até á linha do Ponou, 
•ómente depois de paga a primeira 
prestação. 

MONTEVIDÉO, 7 
Oa t r a b a l h o * p a r a a pae i -

i l raçf to Receia-ve novamento que 
o<> burlem os trabalho* para o po-
clticMçao (lr«i Rejmlilicu. J/orque r -
Uuiwot u< oito cL fi.1-» d<- rtepur. 
iauieubi, ao qua, pareço, u governo 
n*o (juer aooadot 

lílO, 7 
V ar . S l l v e t f i i nar t l i iM — 

Cartas dirigidas pelo conselheiro 
Gaspar Martins a amigos seus, aqui 
reaidentu, aconselham-nos a apoia-
rem o sr. Prudente de Moraes. 

Fornecimento de carne—O 
presidente do Consolho Municipal 
oonvocou uma sessão extraordinária 
da Camara, para se tratar da pro-
posta do fornecimento de carro» ver-
de a esta população. 

Fa l I r cu iK -u iu i'»liuo<iu iiuju o 
teneuto coronel reformado dr. Luiz 
Cariou Augusto da Silva, do Corpo 
••utiiuio do exercito. 

Sezione Mm 

tto. 
Agile o log;jioro oome unn piitma 

allora, spieco tro o qnattro pirmkt-
tes. si arma d'un bene acumiuito 
coltello, e lentamente, magistral-
mente. fa sal tare il turaoeioto delia 
bottiglia, che vnota a sorsi, sonza 
1'ausilio dol biochiere, tra nn frizzo 
ed U11 motteggio diretti agU amiei 
delia brigata. 

In quolVesercizio delle fltio fun-
zioni Pascale 0 próprio sublimo! 

Di sero, con rigoro cronometrico, 
oinque minuti primo dol tfaraouto 
Pascale dev'«ssero in coBa. ! 

Lo male lingue dioono «liu Pa-
scale ha paura. Ma non ò vtto. 

Per islia;;lio uu giorno gli tra-
nioutò il solo in casa di Ncota, ovo 
il bauchettino potò piú dellbrologio 
bullo sua costamanza di iritirarai 
con le galliue. I 

Pioveva e ai face dare nn jmbrello 
per ritirarsi. Maglie no fu ihto uno, 
l'unico disponihile, che neUbostone 
oveva lo stila. Pascale nol voleva. 
Dovette però far di nooessiià virtü, 
«, solo solo, s avviò verso i»sa. 

La pioggia, la solitudinej le tc-
nebre, nua coutravvenzioníSillp abi-
tudini, o poi lo Btile... mp Diol.. 
Pascale r.entivo un froddo dei 
volo sorpeggiavglisi uell- L 
saio... - l » u ; 1 , l o r ' 

Ma anco- l 
pre- ... pochi passi e| avrebbe 

.o ruscio di casa suaJ quando 
un soldato, oho frettolosanpnte an-
dave. per i fatti suoi, attrjerso lo 
vio nel buio, oppeno omena ri-
Bchiarato dallo luce lioco <mn fona 
1. o—i , . i.-í n r r B n u y Uty^wxú&liY 
deliu uotte o dei tempo. 

Pascale non vuol sapere Mtro, but-
to Tombrello, si coccio in Asa, s'in-
chiava colò...e snda.. 

Alil Gli è che Pascale 5 amante 
delia famiglia.Ma se iiixlagap in giro 
di uotte, ohi piú calabrese di Pa-
8cale'l... 

A l F a n f u l l a 
Risponderò Martedi pross.mo alio 

osservazioni fatte sullo Sezk m: Ixa-
liana di ieri 1'altro. Ciusa lo 
spazio non posso farlo oggi 

G. Nksi 

Os oóros estiveram atinados o os 
scnnarioB eram bons, o mesmo ex-
c.ellentes os do -lu e 5° actos. 

Foi um bailo aspectaculo o de 
anta-hontom, que lipja se repetirá, 
com grande prazer para os bons 
dilettanti.» 

Polytheama 
A companhia Silva Pinto dá hoje, 

naquelle theatro, dous espectacnlos 
com o festejada revisto do Sou&o 
Bastos, Tim-tim por titntim. 

O primeiro, que se roalisa cm 
malinée, começará á 1 hora da tor 
do. 

Praça de touros 
No rua Piratininga, n. 5, serão 

hojo lidada.1 cinco touros, que os 
cartazes qualificam de bravíssimos 
e puros. 

So, ellectivomonto, são puros e 
bravíssimos, dil o-omos no proximo 
numero. 

M I S S A S 

160» 
S0» 

100» 
•o» 

Dr. Domingos d ' O U v o i t 
K i b e i r o 

1 Julia d' Oliveiro, Loura d'0-
rl iveira, dr. Homero d'01iveira 
I (.ausente), dr. Álvaro d'01ivoiro, 

dr. Achilles d' Oliveira, Elisa 
d'01ivoira e Mario d Oliveira, rogam 
aos seus parentes e amigos a gra-
ça da ouviram a missa do sétimo dia, 
que, por alma de seu prezado pae, 
será rezada na egreja da Sé, ás 8 
horas do dia 10 do corrente, pelo 
que desde já se confessam gratos. 

Ooaf. HslkoruiuM. . . 
• VU9I0 Pkiülite . . 
• I. r. BrKUMaa . • 
• a C. Uircnft . . . 

DIvniHHDO» 
P u u nrwnntnmnn'n dividendo»' 

—Banco ío 0om»wcio • Indoitrta da B. Paalo 
16.» «ridaodo, 1 raafto do w • « » » 0,1 

12I60U por aoolo. , . 
—Banco da 8. Paalo, 15.« dlrldando, i raaio 
de 1S'/. ao anno, oa 1»M0 por aeolo. 

I —Banco do Credito Beal de B .Panlo, !«.• dlrl-
dendo, i raaio de 101 por ac«lo Inlapallaada 
e pelaa nlo lntregaliaadas. 
— Companhia Commerclal Paulista, l." HH«a> 
do (provlvirlo, relatWo ao aueitia lindo, a 
raaio do 12 ao >nno. 
-Banco 1'nlío íe e. panlo 1S.« Jlvtdando, t 
rai&o di)'1= to ao anno. 
—Banco de Piracicaba, 11.» dividendo, laaao 
de 14»/» ao anno, oa 5»(IOO por acçlo. 

UAliAb L'ABA BU110PA 

iielta fino ia 8anor»i 
Dito am qnartola, Í10J 
»ernal Branco, 

um, rtooo, 
a 116»»". 

uVuu aoríldia dé̂ Oeno T1> Wo. 1.000. 

Vinto Barijera. qnartol » . 
Vlntó CSlantl. talía, 30». 
VermouBi, calia, S'>« a .18». 
Musa da tomate, lülo, J«60U. 
Aaeitona, kiio, 1»400. 

Dia 3 de agoato 
4 a a 

11 > » 
17 > » 
18 » > 
25 

Oriua 
La Pinte 
Clyii 
Jbiria 
rcrdtlítr* 
KiU 

C O M M E R C I O 

S. Paolo, s do agosto do 1H07. 
CAMBIO 

Tabeilaa afflxadaa hoatem; 
CAJU1LLO CaiSTlAO. 

» « U , t 
t 1/10 
l.:<«2 

Lei lão 
O sr. ChavoB Len' 

nhã, ao me ; ' " - realiBft ttma-
And>- * .j-uta, na alameda dos 

-..uae, n. 17, um esplondido lei, 
Jfto du esoolhidoíi 0 optimos mo-
veis, destacando se chie mobília de 
iacaraudá e dita austríaca, excelleu-
te piano, variadissima ornamenta-
ção, magnilicas guarnições para ga-
binetes, dormitorios o sola de refei-
ções, louças, talheres e tudo mais 
que requer uma casa de tratamento. 

Ijondree . . . . 
Paru 
Hainbnrgri — 
Italla — 
Iiiabua e Porto — 
Heapanha — 

Soberanos. JIÍMIO 
DUITIflU «1NK 

Nlo afUzon tabella. 
joAo BHioroLA a a 

Ijondrea 11, 
Parla . — 
Bamborgo i ' 

- i i . i t . — 

SANTÒS, 7 
M e r c a d o de c a f é — Realisa 

raio se vendas de FiO.uOO saccas, n 
base do 9$H00. 

Os cafés humidos e mal bôccos 
são cotados com redneção de pre 
ços 

Mercado, Crrao. 
Entraram, 21.353 saccas. 
Desde I o , 202.060. 
Média, 28.865. 
Bahiram: para a 

saccas; para oq 
19.059. 

•stock, 527.332. 
Entraram, desde 1" de julho fin-

do até hojo, 811.323 saooas; em egnal 
unno pas-aCo, lJClTTTdes-p51™'1 specie. 

de 1", 136.438 ; stock, 373.525. 

SVAGQ D21MENICALE 
P A S O A I i K 

Cera una volto... 
Ecco I... In un momento di no-

st>tlgia, delia nostalgia clia di tanto 
m taoto assala ohi vive oosi luugi dal 
proprio paese, mi pareva di raccou 
tare una di quelle fole chu nelle 
lunghe Berate d'inverno. accanto al 
fuoco, ment-ra fuori sibila il vento o 
infuria il temporale o la neve cade 
a larghe falde o bioncheggia |jaoBÍ o 
oampagne, i bumbini ascoltano at-
tantamenta, beati come santi. 

Invece no. 
Volevo parlar di Pascale un gi<»-

vane, un uomo, non so, un indivi 
duo che vive, che mangio, che vo 
gíia, dorme e veste panai, ed abita 
nel Brasile, anzi in San Paolo, a di 
mora in via... Ma che importa saper 
lu via ed il numero delia casa, quan-
do se lo si vuol conoseere si puó 
trovarlo infallibilmente alie otto dei 
matt,ino nella bottega di Nicola, o 
mezzogiorno cou Angialo in uu un-
golo dei Largo Riaclmcla a .lalle 
ilna alie qnattro pomeridiane nell' 
oriliceria di Dimn'An'onio y 

Dnnque Pascale é un giovane che 
pare nn uomo attempato a giudicar-
io dai capelli bianchi alTrettotisi a 
spuntargli sulla tei-ta. o spira un'aria 
moliconica d'individuo quando é a 
capo scoperto o mostra i segni dei 
la galoppanta calvizie che gli il igel 
la inesorabilmeute là scura cotenna. 

Giovane, uomo od indivíduo ad n-
tempo, Pascale é il beniamiuo 
ti coloro che lo cont 
son pochi, mn di 
ta, che eop 
di TV 

Ríotas i ^ o l è c i a c s 

Foi re" lhido liontom á Sinta Co 
rao o portuguez Luiz Gáudio, vindo 
doPirituba, onde foi victinu de ura 
desastre, no serviço da estuida que 
se estií. abriuuo entre uqudla esta 
çáo e Baruery. 

• 
O dr. Xovier de Barroa piocedeu, 

hontem, á autópsia de Antonio Co-
sillo. fallecido em oonsequencia do 
uma macliuda ia que um patrício 
seu lhe vibrou, ha dias, na rua São 
Domingob, evadiudo-sa em segui-
da. 

Georgina Amélia, moradora á rui. 
das Flít^es, u. ov1 levou ao conhe-
cimento da póUciu que, ób 10 horas 
«la manhã de hontem, dosanoareceu 
de sua casa nm meniuo, (le nome 
Francisco, com 4 onnos presumi 
veis. 

Trajava uma calça de algodão 
riscado, um paletot de lã escuro, 
tendo uoia pequena cicatriz na pal-
pabra superior do olho direito. 

• 

O coronel Jesuino Pasooal, 2° 
subdelegado da Consolação, pr«n-
deu hontem de manhã, na vill" 
Cerqueira César, o inilivid'1' 
Nacarato, accusado J-^12 

do morte na pes> tentativa 
Simoni. 

A* couceitun.lu oa«« oommoroial 
da praça do Rio, dos srs. Sotto 
Maior & O., foi enviada pelos seus 
representantes em Pernambuco, srs. 
Rodrigues Lima & C., o seguinte 
talegrummu : 

i Começou hojo (4 do corrente), 
execução do regulamento do im-
posto, empregando a liooebedoria 
estadual a força publica. Resisti-
mos, protestondo poronte o juiz sec-
cional. Avise u Associação e o mi-
nistro.» 

Excusodo será dizer, acorescenta 
o Jornal, que os impostos inter-eB-
taduaes não K-m baso legal na Cons 
tituição da Republica, a que elles 
concorrem principalmente paro 
ruina dos nossos industrio», ou, pelo 
menos, paro uggrovar o situação 
dellas, ao posso que prepara u anar-
olua das nossas tiuanças. 

O imposto lançado em Pernam-
buoo sobre as mercadorias nacio 
noes ou nacionalisadas é de 6 por 
cento. 

t vista 
IX 
11» 
l.USo 

540 
1.1SU 

. 15/10 
l.»«0 
1.M0 
1.310 

645 
1.U5 

o 15/ e 
8.690 

foitugal. . . . . . i -
Heepauba . . . . » . * 
Beyroilb (Torqal»). . . . -
KonUvidéo • 
Baanos-Alres 

I.OHDOS BAHB 
Nlo atBxoa tabella. 
0 mercado cambial da nossa praça abriu 

hontem a », tochando a 7 1/S2, sacando o» 
bancos a 7 1/8 e o AUemlo, a 7 l/S. 

A tabella do AllemSofol ada » l/P o 115/32 
0 movlmentn dnrftate o dia foi considerado 

Srmo, toebindo o mercado, a 7 1/8. 
As libras foram vendidas a ;I4»«00 
Tabella fornecida pala Cantara Byndlcal dol 

S T ' 7 3 82 6 29/32 
1.343 LISO 

Hamburgo 1.T04 
Italla. — 1-S2-" 
P o r t u g a l i t O 575 
Nova-York — '.'54 

Boberacoa, 34|a?0. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 1/8 a 7 1/18. 
Contra a caixa matria. 7 3/«2 a 7 l/e. 
Particular, 1 5/S2 a 7 3/18. 

HO RIO 
Telagraavu recebidos na Prata io Coai-

sarclo: 

-oa de Antonio do 

F-urftf», 509.712 
Kstados-Unidos, 

M e r c a d o de c a m b i o — O com 
bio bancário fechou o 7 li8, e c 
particular, a 7 3[16. 

O meroado teve grande movi 
mento. 

UBERABA, 7 
O Coelho—Confirmo a evasão 

de Affonso Coelho, qne m.ystificou 
o agente de policio Miiller. 

O sr. João Moreira, presidente da 
Camara de Uberabinha, aqui ohe 
gado hoje, informou me de tudo. ,Tá 
se fei alli o inqnerito em segredo 
de justiça. 

Os agrritos de policia, que che-
garam hojo a esta cidade pelo trem 
da tarde, seguem para o Rio. 

Não ha noticia do paradeiro de 
Affonso Coelho. 

Parece incrível tanta sagacidade, 
depois de preso dez dias I 

(l)o correspondente) 

Sinta Casa do Misericórdia. 
Movimento do hospital, durante 

o no"' fln-lr: existiam ' m trataman 
:lõ ri:travam 27';, tivaranj hU.i 

229. fallcccr .ui 48 e oxi«t"m 349. 
Foram daduB durante o mez: 1.320 
>nsnlta : sendo 320 de cirurgia, 447 

do medicina, '.85 do ophtalmologia 
e, 150 de synoiilugia. Aviaram-se 
3 280 fSrmulHB, das qunes 2.480 para 
o si rviço ii.terno a 800 para o ser 
viço externo. 

Nota f a l sa 
Um agente approhcndou, na tordo 

ha hontem, no Frontão Paulista, 
uma nota de cora mil rei.s faWa, na 
oocasiio cm que se vendiam pou-
les, 

Era seu possuidor mn oonheoido 
advogado desta capital, que, inti 
ma io a eoniparocor na Repartição 
Uqntrul, ahi fez declarações, jirititi i ímpVevedüto. 'sontito' oouiê. 
•ando plenamente não haver rtoló Saputo ohe un tale prestava, oon 
0» tu-1 pai'- , ipoto , -I : .(••(...;, <•• !lo gtoti! 

O di. Heron lano d» Carvalho, sonuno, Pascale oorae ua iui. 
que tomou conhecimento do faoto, — Poasedaie Jmrndas o caso ? — 
deu as providencias iiecessariiui allm chieso a Pwcale II capitalista, 
de descobrir o criminoso. - N é le uno, né 1 altre. Domando 

OI tut 
.uoiio. e Uon 

'cola. ípeeialmen-
. r,a''.sa ore niattutine 

_ ^roítito. Angiolo poi c DonriAn-
tor.ie y.o'ü matti addirittura per Pa-
Male. 

In fondo in fondo ne hanno tut-
ta 1o rogíone o dovrebbe for sorpre-
bo il contrario, non c'é cho dire, 
perché, orotuai é un fatto ossodato, 
Pascale é un giovuno, un uomo ed 
nn indivíduo sissignore, mo non 
stotevi a credere che possa confon-
dersi con tutti gli altri delia nieile 

sbaglléroslã gros 
solauente. Tra i Pascali uon o'é, 
uon ci purt esser Pascale, parola d'o-
nore, che via piú Pascale di lui. 

E vedete. 
Dicono che abbia avuto i suoi na-

tali in Italia, nella parte dei mez-
zogiorno, e precisamente in un 
ameno o delizioso paese d«lla Ca-
labria posto buI Mar Tirrcno, dove 
la campagne sou sempre rioeht di 
Üori e di frutti, dove nulisoa il ce 
dro, il limone a Varando e dove ve-
geta lussureggíiiiito ed ubertoso il 
tico, il castagno, il melo, 1'albicocoo, 
il pero, il ciliegio, il susino, accan-
to alie puluie, ai faggi,ai pini, oi fras-
sini, afíliolmi, ui pioppi, agli ulivi, 
sui qnali, qua olá, orrompica bella 
e enrica di u.illo qnali tá di uva squi 
Bitissimo Ja mugnifica vita dai pám-
piui verdeggianti e dai liiughi trai 
ei svelti a rohusti Perció J'aecale 
dovrebbe essore italiano o per di 
piú calabrese. 

Mo nossignori. 
D'italiano non consorvo oho lo 

lingua quando, per uu complesso 
ilj reminisconze e d'associazioni 
d idee, parla il dialetto doi moridio 
nali e da bruzio legittimo si ricor 
da delia Patria e dei Re, delle qunli 
coso probabilmento non serlm mo 
moria ulcuna. 

In tutto il resto Pascale é tedesco 
se pensieroso rasenta i niuri, oam-
• uu.aud.i, o h, tormuiata li pizzo ullu 
Mitlstofele fhe. dopo un Imou bio-
chiere di vino, ò aió di eui ni preoe-
cupa maggiormonte. É frauoase nel-
le conversazioni con Angiolo. E' por 
fettamente russo vicino a Nicola, 
col quole m guarda beno di fur 
1'italiano... E americano da venti 
quatr annl, e oon i flgli é peroió bra 
siliero, mentre che con la moglie é 
obbligato ad essere austríaco. 

Pascale noll aniuo sarebbe un in-
glesa sa la borsa ed il coloro delia 
pelle dei viso non lo spanciassero 
par un turco [ nro sangue. Non oesaa 
poro di nutrir» grondi simpalio pel 
paese delia storlina. Davvero. Un 
giorno anzi stara por intrapprendo-
ro una escursioiicina verso qua! po-
raggi o ne fu distolto da un caso 

P£L0 NOSSO ESTADO 

^antoa 
Os nossos collegas da Tribuna 

chamam o attenção do intendente 
municipal para o abuso que se dá 
oondtautomontv nua pedreiras da 
quella cidado a do qual podem ad 
vir prejuízos muito sérios. 

Ainda ante-hontam, seriam 10 
horas da manhã, os tiros de uma 
broco da pedreiro 7 do Setembro 
abalaram completamente as casas 
da vizinhança, paio excesso do lly- [ 
nainite que foi empregada. 

—Eram esperado» d e ' 
diversos amaclore- C&P»&1 
parte no <•• «am <lc tomarem 
pafl. ' .oncerto qua o Orféon Es 

realisa hoje no theutro Gua-
rany. 

—Acompanhado por todoa os seus 
companheiros e oficialidade, in-
clusivé o capitão Joviano, comman-
dante do destacamento local, elVe-
otuou-se, ás 4 horas da tarda de an-
te hontem, o enterro do Francisco 
Rozendo Soares, prnça do 3" bata-
lhão, fall«cida repentinamente no 
quartel do polioiu. 

—Vai Ber reintegrado o despa 
chanta geral Joaquim Marrocos, 
demittido, ha tempo, por abandono 
do respectivo emprego. 

—Continuamos a não receber o 
Diário. 

C a m p i n a s 
José Germano, morador á lua 

Glycerio, n. 100, poz, na madruga-
do de ante-hontem, termo á vida, 
enforcando se. 

O Infeliz era do nacionalidade 
allemã, exercia a profissão de sel-
leiro e contava cerca de 50 onnos 
do edade. 

—Eutrou em julgamento o réo 
Antonio Ra.ymnndo, accusado de 
orime de morte, sendo condemnado 
a 1U anuos de prúão cellular. 

Produziram a defesa os drs. Ál-
varo Miller e César Bierrembach. 

—O sr. Iguacio Teixeira de Car-
valho faz o donativo de 2U$ ao Asy-
lo du Morpheticos. 

—Não recebemos o Diário nem o 
Correi». 

B r a g a n ç a 

Perante a auetoridade competen 
te, prestou oompromisso, ontraudo 

marotas do primeira ordem, liaven-1 » m ® " r 0 Í c j 0 . a,°v B?u. 0aJ80 ' ° 8 r ' 
do apenan dons dispor - - •IoHÓ i í ü U ( í d l o t ü Fmheiro de Vascon 

Bancarlo, 7 :/18 o 7 1(8. 
Particular, 7 5/32. 
Bancário, 7 1/10 o 7 1/8. 
Paitlcnlar, I 1/8. 
Pecha: 
Bancario, 7 1/8. 
Particular, 7 5/8 

UU BASTOS 
Barcarto, 7 1/8. 
Particular, 7 S/1». 
Morciido, estável. 
ab mesmas taxas. 
Mercado, lirme. 

Bancario, 7 5/12 
Particular, 7 B. 16 
Mercado, tirwe. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lnspector do mefl, sr. Kmillo Pícard 

M8RCAU0 UB CAKÉ 
Taiegrammaa recebidos na Prac» 

•ertio: 
Intraram 7.303 saecaa. 
Bmbarcaram 21.602. 
Venderam-se 14.000. 
Preço, 12|»0Q, 

41/2 h. 

11 1/1 

2 1/2 t. 

I 1/2 

do Com* 

ala, 7 

O subdelegado do Norte da Sé 
relnetteu hontem ao dr. juiz da di-
reito da 3" vara o processo instau-
rado contra Sereno Giovanni, proso 
quando praticava um roubo, a I o 

do corrente, na rua Lopes de Oli-
veira, n. 80. 

• 

Estão hojo de dia na Repartição 
Contrai o dr. Antonio de Godoy. 4° 
delegado, seu escrivão Arthur Ro-
berto de Almeida e o dr. Ignacio 
de Mesqnita, medico. 

PALCOS E SALÕES 

C o m p a n h i a Sanivone 
Não uob enganámos quando, ha 

dias, dibsemos ter certeza de que o 
publico paulista saberia correspon-
der oondignamento aos esforços do 
sr. Sansone, qua, cumprindo buu 
promessa, nos dará, esta mez, uma 
temporada lyrica, que, estamos oer 
tos, hu de satisfazer aos mais exi-
gentes. 

Não nos engonámos, porque, con-
formo diz o Estado, de hontem, vai 
tendo o melhor acolhimento a as-
signatura, aberta eui seu escripto 
rio, paru 10 récitas da compa-
nhia. 

Estão tomados quaai todos os ca 

• < ia; para os 
le segando ordom c poltronas, ha 

grande numero de assigiiaturas. 
A astriSa, marcada pura o dia 12, 

no S. José, será com a Jlolúme, do 
Puouini, ainda não oonliacida eni S. 
Paulo, e que alcançou extroordina 
rio successo oni Bneuos-Aires e no 
Rio, onde foi cantada ultimamente 
pela troupe Sansone. 

—Do desempenho qne den á Afa-
non, no Rio, falia o Jornal do Commrr-
cio: 

• Tratando do desempenho qne n 
companhia lyrica deu á partitura 
do maestro francaz, looifirinumos 
nossos primeiros louvores ao sym 
Vathioo director da orchestra, sr. 
Polucco, quo conseguiu collocar a 
orohustra 110 primeiro plano, pela 
execução nitida de toda a opera, 
pela fluura com qua interpretou o 
minuetto, que o publico fez bisar, o, 

cellos, nomeado successor do 1" ta 

HAVBB, 7 
O mercado abriu calmo. 
Contam-se vonda» na baae ft 3JCC0, frma. 
Rm B.nto». o mercado do esfé abrlo com pro. 

cura n-cuUr; a , I/2 coutlíúa procura 
regula,; „ , muvlraent0 rt.g„„r ^ ^««JJ 

B0L61 
«raaaacvSfta etTectuadaa kor.tenofôra da Bolsa 

30o ,cçf.os da C. Paulista lnt, al'5fs 
27 acĉ cs da C. Mopyana cx-dlvldf ndo, a 2194 
tf acçftns da C. Vlaç&o Paullata, a 

97 ieiraa hyp. do B. C. Real, a 8"t 
A' nora oldclal da Bolaa: 

83 debentnrea da C. Vlaqlo, a 
BOI,BA Ul B PAUI.O 

urraaTA 
r*«4-i pnblUM 

apoIloiM ctraea 5 
> Kstedi 

tetras da Cümara. . . 
1." edaprastlixo.... 
2.® » . . . . 
I.< • . . . . 
4- » . . . 
5.0 Rncampaçfto Vfadncto. 

acfôaa 
• anto Commwdo Industria 

> H. Paulo. . . . 
> Credito Real • kjrp. 
» » uw" r 
a RlbelrSo Freto, 
> CnltoB. Pau.o. . . 
• Mercantil bai.w . . 
a Lavradorea . . . . 
k Santos . . . . 
» Cotutructor... 
• Uni Ao de b. Carlos lrt, 
• » a » a C ifte, 
a lnd. Amparenaa , . 

Coaap. Paulista aut. . . . 
• cona ai-dirldarrin. 

do 1° semaaJra 
a a ti 10 /. 
a Mogyana lnt . . , 
a • 0/ 40 •/. . 
> » lnt. . . . 
a » ex-dividendo, 
a Mecbandca . . . . 
a Fabril Paulistana . . 
a Telepnonlca 
a liupton 
a Progredlor . . . . 
a Viacio Paullata . , 
a Argoa Paulista . . . 
a Agoa e lua. , . . 
> Drofaa . . 
a Antarctlfl* . , 
a Mac ilartj. 
a Btnpakoff . . 
a (ias de Camp'xae. . 
a • a S. Pauh , . 
a Prontlo Paullata . . 
a Merc. e Industria', 
a Cosamercial Paullata. 
a Norte da S. Paulo . 

Lêtrat kvpoAacortfas 
Saneo da Credito Baai . . 

» Onlfto. . 

•0VIMIH1D lIARIÍlMO 
VAPOBBS KSPHaAOOS HO alo 

8 Bontbampton e oac, .Vila 
8 Montevldeo e esc., Irti 
9 Hamburgo e esc., 1'trnambuco 

10 Rio da Prata, Clydt 
10 Bantos, Sam Oottardo 
10 Portos do Norte, Olinda 
10 Nuw-York o oac., Coliridgi 
11 Bantos, Rio dt Jaiuiro. 
12 Bantos, Sait/oa 
18 Santos, Mmli» 

VAPOHKS A SAHla DO alo 
8 Portos do Boi, Vícíoria 
8 Babia o Pernambuco Ihrina 
9 Rio da Prata. .Vi/a 

10 Portos do Norto, Jtaranb.Jo 
11 Portos do Bul, ílabira 
li Uenova e Nápoles, San fíottwrdo 
11 Boutbampton o oac-, Clydê 
11 Nápoles o oac , Alacritá 
12 Qenova e Napolos, llio dt Jantiro. 
II Hamburgo o Copenhague, Saut(jn 
88 ''?n.liM, J((r,»o 
t!\ Qedova. Colombo. 
Í8 filo, i'ip<ro»fo 
2Ü Rio, Valayonia 
2» New-Yorb, AlU 
tt New-York, floias 

VArollKS KãPaKADOI III SAHICI 
8 Gonova, San Outlario 
9 Gênova, Alacritd 

10 Gênova, /.'io da Janiiro 
12 navro, filia da Duiml-"'-
14 Hamburgo, Ptrnamlula 
18 Gênova, lUgina Jlarjímta 
11 Gonova, AWMi 
lh Gênova, Píraso 
1m Gonova, Molíao Bruno 
1H IlavTe, Colônia 
22 Hamburgo, Porto Altgr* 
2H Uenova, Itio 
20 Hamburgo, Paraguaia* 

vAroaas 4 sxuia di BASTO» 
9 Gênova, AlacriU 
9 Rio, tían Qottarit} 

10 Ris, Rio dl janto* 
10 OAmburgo, Taquara 
11 Bantos, Bait/oa 
11 Havre, Vilh dt Honlniito 
18 Gênova, Ailiiita 
18 Buenos-AIres, Itiglna Varphtnla 
11 New-York, Traja* Prisca 
lrt Buenos-AIres, MMtv iíruno 
10 Gênova, Ptrito 
21 Hamburgo, ftr<tamlmrx> 
21 Havre, rifle it Butmi-Airn 
28 Buenos-AIres. Rio 
20 Ramburgo, Potto Alapra 
SO Hamburgo, Ptíropolit 

LA VSLOCa 
0 Rio it Jantiro sahlri da Santos a 10 do 

corrente, e do Rio a 12, para Gênova e Napolea, 
oom esc. pela Bahia e Pernambuco. Rstra no 
porto do Recife. 

LA Liana* sBACtriASA 
0 Son Oottardo sahlrA de Bantos ama-

nbA, para o Rio, Gênova e Nápoles, levando 
passageiros para Marselha e Barcellona. 

PACIFIC BTKAH 
0 Ibtria, esperado do Rli da Prata a 17 do 

corrente, sabirá para Lisboa, Corunha. Bahia 
Pernambuco, I.a Palllce e Ijlverpool, depois da 
lndlvpcniavel demora. 

0 Ornptsa oaperado da Ruropa a Ia, ssklrá 
para Montevldeo, Pnnta Arenas e Valparaleo, 
levando passageiros para o Rio da Prata. 

NAVIOAZlOMK ITAt.o-nilAf5II.lANA 
0 AJacritd, esperado amanbS. sahlri, de-

pois da Indispensável demora, para Gênova 
e Napolos. 

«AV7flígf4*1t GOrtSAAi.K ITAI.LANA 
0 JVim iahlri do Santos a 1D do correfits, 

para o Rio, Barcellona, Gênova o Nápoles. 
0 Rtgina Marohtrita eatilri no dia 18 para 

Monteiidéo a Brenn-Aitüa. 
0 Ônofib, a 19 de sotembro, também para ot 

1110, 
Salame de Bologü». 
Mantelga, kllo, 4$ a 4».'>"0. 

MBRCAD0 PRANCB1 
Aselte Plagnlol, caixa, 2S|. 
Cogiiac ,I"i«a RO bis, 4ri* 1 
Blscult, l i 
Marle Briaard, «Ot. 
ine Champagna, 8('t. 

Marssud, 4U(. 
Manteiga Uemagny, '>$• 
retlt pois lata, 1*200. 
Rbum Jamaica, 8o*. 
Sardlnhaa em asai te, caixa, Sí>*. 

> a tomate, caixa, 34$. 
Vermouth, .18*. 

aEHSBOS PORItlBUBÍKn 
Aselte díce, Utro, 2»«». 
Alplste, kllo, B00. 
Alhos, IOO, atMKl • », 
Batatinhas, caixa, 10$. 
Ceboulas, Cl., « í » '4$. 
Pigoa, kllo, l$.r'»0. 
Noiea, kUo, 1$""» 
Vinho Moscalel, caixa, 8i'$ 

< vorde, pipa, ííX)$ 
Massa, libra, 1$200. 

BBCÇAO AMBRICANA 
Banha P. T. Georga, baiTls'de IM k»., 27't a 2*-$ 
Toucinho americano, kUo, l$ljo0. 
Farinha, barrica, 41.$. 
Óleo, ouartola, 60$. 
neroaene, caixa, 12$. 

BKCÇA0 AI1I1RMA 
Phoaphoros, Jonkoplngs. lata, 78$000 a 80$ 
Cordas de llnho sorLlas, kilo, 2$ 

PAUTA BKMANAI. 
Do» preços oorrentes dov gauot i . » o mercado 

o a r » nagamonto dos d i re i to » d e e xpo r t aç l o -
na Recobedor ia de Renda» de Bantoa. 
Aguardente , l i tro, _ „ „ 

Algod&o em rama, l i vre d e dire i to» , k. 460 
AlgodAo tecido, Uvre de d ire i to » , k l$6l>0 
A r r o s pilado, utro, 20C 
Arraa em c a l » • í t r o , Wi 
Batata», k 320 
Borracha flna, k 3$o00 
Cafó bom, k 920 
Borracha entreflna. k 2$00(l 
Borracha sernamby, k 1$000 
Cangica, l itro ' 20 
Cera da terra, k 1$600 
Crina animal, k 2$000 
Colla, k 800 
Couros boi aeeeo», k 800 
Cklfrea, centro p$"hc 
Couroa da boi aalgados, k 500 
Crystal de rocha, t l |200 
Congonha, k 200 . 
Dece de qualquer qualidade, k 1$.W0 
Farinha de mandioca, l itro 300 
Farinha d e milho llltro 200 
Fumo ordin. k l » n o o 
Fumo bom, k ü $ 0 W 

Pro^o medi o, k 1$4.X> 
FelJ&o, k 2U0 
F o l i a de M a n g t » • caaca, k 80 
Fubá, Utro 200 _ ^ 
Qall luha», uma 'J$>00 
Gomma, Utro 40o 
Queijo», um l$HC0 
Bablo, k f " 

Van> " . C o * * 

1000» 
humn íll.$ 

- B0$ 

— 
14$ 

60$ M,$ 

300$ 2 « e $ 
— 12"$ 
— I 2 i ' « 
2.'i» _ 

21' $ 
2 I ) « 27$ 
— 

!!'.« — 10O« 
— 
• 

220$ 210$ 
il«'$ IKI$ 

205$ : e » $ 

22.'.$ . 221$ 
101$ K7$ 

- 10(1$ 

- « 
15$ 
72$ 

n$ 
l t o $ t-'t$ 

« 1 $ 
15$ 

400$ 

I 
301'$ 

100$ 50$ 

• 7$ 
1 " $ 

m£smos portos, levando passageiros para Mar 
selha. com transbordo em Qenova. 

0 htgina Marghtrila, sahlrA de Bantos a .', de 
î tc.-j: ro. para o Rio, Barcellona, Gênova e 
Napoie», faaondoa viagem em 14 dia». 

HAHouan-sonAilKaürANiBcHK 
0 vapor Santot sshlrA de Bantos, a 11 do cor-

rente, para o Rio, Victoria, Bahia, Llaboa, liam 
burgo o Copanhague, 

MBRCAD0 ITALIANO 
Preço» correntea dos ganeros mais procurado 

no noaso marcado e no interior; 

[ 300 
BoÜa desta cidade, k 1$CW 
Bolla de interior, k 200 
Sebo, k 700 
Toucinho, k I Í 3 P 0 

CONSUMO D1ARI0 . 
1BÜ$ a 200$000. 

A g n í r l e n t » , com caaoo, . 
Canlnha do 0 ' , 260$ 
A r r o í de Iguape, 34«OÜO. 
Banha A l ve » , lata, 2$.%0i 
Carne eecc» , kUo, l $o "0 i 
Cangica, utrca, 300$,, 
Cebolas, conto, 
f c u i o mnlatlnbo, 1(H> litros, .1ii$ a 40$ 
Fumo superior, kllo, a Sg'J'->. 
Farinha especial, i l » l Utroa, 18®i»«> a H $ 0 " 0 
Varinha de milho, Utro, 200 rs. 
Gall lnha» uma 3tO"0 a .1$.V*). 
Milho, alqueire. 4$ a .'>$' '0'J. 
Matu , utro, 2'Al rs. 
Ovos, duala. 1$"U0, 
Perà , um, l ^ e ' " " 1 

Queijos, ura, 
Toucinho, kilo, 1$20Ü. . 
B a u t a doce, alquolre, i i t á í i 
P lnhto, alqnelre, ) $ "00 . 
C a r u e d e porco, kllo, 1 ,W)0 . 
Carne verde, Idlo, - » i a l$<X«i. 

8 . PAC1.U W l - W A Y 
Movimento de hontem: 
Santoi — Carregados no armaaem A I S wa-

gona ; fornecidos ao oaee, isl> ; earregadoa no 
183 ; flc&doa váalos, 28 ; A dlapoalçfto do 

c ias , depois da» 5 horas da tarde, ,'i0; descar-
regados no armasem, HO ; en t r a ram 2i.3.'>S sac-
cas de ca fó . 

Strra — Correram 91 viagens, repraaeatan-
do 32o vehicnlos. 

Brat — Bilhetes emlt t ldo» para d » a , 27 ds 
I . ' e I.Vi, de 2.*; para baixo, 44 de I .* , e 21", 
de 2.a; carregados com var io » ganero » , 3o ws 
g ona ; deècarregaaos, ÍÍÔ, 

Pary — Carregado» com var io » g ene ro » , * 
w a g o m ; deacarregado» , flfi; Idem, com uti 
teriaus, 411. 

B. Paulo -- Bilhetes emittldos para cima, 
! « l de l.a classe, 5KH, de 2 » : p » r a ba ixo , l ' « 
da 1 > e 198, de 2 > : carregados jera varloi 
gêneros. 103 w a g o u ; deacarregadoa, 101 

Jundiahy - Sntregnes A Companhia Paulla-
ta. 283 wagona ; recebidos da mesma. 268. 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balancete em 31 de Julho de IBttT 

ACTJVO 
Accionlstas 

Pe las cütradas a roaHsar. . . 
Va lo ro » caucionadGB 

Pelos exIstentoB 
contai! correntes 

Haldo dt sta couta 
Valores perten -.entes ao banco 

üa do deüta conta 
Letras a leceber 

Baldo desta conta 
Títulos debCOUtadoB 

Haldo desta conta 
Becção agrícola 

Baldo desta conta 
Titulou ora liquidaç&e 

Baldo desta conta 
Diversos 

Baldo 4e varias contas . . . 
Caixa 

Baldo em moeda corrente . . 

20. n0$(Xx) j 

2.9(j0:R39$0OO • 

l.i.r>-M>7U$002 

1.412:2.̂3̂910 
2.031:200$(KXI 
46:06'JÇ«tKi 
20:824$726 

Rs. 12.ir>i:4f>7b«n< 

_ PASSIVO 
Capital 

Pe l o rerrpsentado nesta conta . 5.ÜÔü.-<K)«'$<.«»' 
lJepositos era contas correntes 

e a praso l ixo 
Baldo 3.124:2I0$1' J 

Cauções 
Baldo desta conta 2.099:K39$r,"O 

PunJo de reserva 
Ba'do desta conta OOOrOMSOM) 

Dividendos a pR̂ ar 
Baldo dwsta conta 70:878$/ilJ 

Títulos a cobrar 
Baldo desta conta ,r>8:0G,JS'»vi 

Lucros e perdas 
Baldo desta conta 19:335$ 118 

Diversos 
Bsldo de varias contaa . . . 273:J32Ç'J6'» 

Rs. 12.l51:4.r>7$fiUfl 

8. Paulo, 7 de agosto de 1897. ' 
Ismael Diae da Silva, dlrector-gerente C/,a» W. MitcteU, contador 

Brasilianische Bank íiir Denlscliland, Maiubarg» 
Balancete da caixa flllal em 8.1'aalo.em » l de ju lhode l8 »7 

Incluindo o da flllal em Santoa 

ACTIVO 
Conta» correntes garantida» 
l.otraa a recebur 
hetras dofcontadas. 
Loiras raucioniida». 
Valores cauclooados 
Valoro» depositados 
Divoraas cootaa 
Caixa: om moeda corrente 

/..4T2:.',324730 
S.»4l;lil)m|ll 
4.HB«:032»:i40 
4w,«.TI|3ti22ll 
B.240:.'.lio«000 

IS1;29'»1P0 
»K3:3.',7S»I0 

f.i 94:103»ÍKI 

PAHHIVO 

Contas correntes cora Juro» . .?.67.1:IO:itM'l 
Idom, likim >em Juro» 5.H2I «34»K«i 
l)opo»itos a praao . . UWMIIf ni» 
Titulo» em caucAo e deposito». I.IR4 .','••',giao 
Caixa, matria e flllal . J.4M«7í»li.'0 

IU. .14.002 17"j | 

E . « u O. 
Ou directore», Beuter, HacUerott. 

Ba. ::4.0ii2:i'.M'$i"0 

FOLHETIM (72j 

0 Crime de Rdchelaille 
Xavier do Muntép in 

PBIUKIR& PÁ UTI 

ASSASSINIO 
X X X V I I 

Q reagsnte 
Murtlia cotará tauil>cui perdida... 

BO.rá tiBBaBsinailft, como ou, ho a ufio 
p6uioB em Ho îirunçtt. 
—Qqc fu/ur, uou Dum I Quo Borá 

. . prociiio fuzur V cxiilamou Periue. 
principalmente, pela delicadeza eoru ' — Estou a vfir »e acho um meio 
que iiuompauhoii a noe&a f i n a l de para gulvar ininlia filha... Man que 
I)cb tlrieux, uo üna! do aeto. I tortura, meu Duub I pareee que me 

A ara. Campagnoli cantou a ope- J corre nau veiau fogo e n&o aangue, a 
ra oom certas heHitavfieg, d* quauí i oabeça está em braza .. Que impor-
ainila n lo conhecia liem o papel, ta, porém, tudo isto? T ra t a se da sai-
mas dando sempre ao sen persona vaç&o do minha tllha... Urge achar 
geni muita vida, gruça» ao uou ta- j algum meio, procnral-o. 
lento o Â belleza de sua vos, sem i Não o posso encontrar sem estar 
pro pura o bem conduzida. ! sooegada, bem o «ei. Devo prevenir 

O sr. Quiroli, no papel de D e s todos os casos, tudo prever. O ba-
Oriotix, esteve nn altura de sua re- r io de Btrény possuo o testamento 
putaçAo. I esorlptu por minha própria m&o, e 

A ilelioadeza o o mimo com que ' pelo qual o nomeio tutor de minha 
oantou a acena final do a» acto, üllia... 
; .iHlariu foi » 'o j rocoilen. i t , Pon tal pwMm, minha bf>a «e-
untre os intui pi «tos da opera; ao* nltma I bulbuoi.ju 1'uriuu ooui ai 
oresoentemoK ainila a esse trecho a aombroao eifiianto. 
inexoedivel corrocfílo com quo can — Qiio queres tu V Andava illudi-
tou o sostenuto canlMle, do ter««lro da e julgavn ser amada oom verda-

deiro o intenso amor. 
nas palavras de tal miserável. Mas 
repararei immediatumentu todo o 
mal. 

— De que modo ? O testamonto 
que o torna t&o forte, não o larga-
rá elle das mãos. 

— Não, com certeza. Mas vou an-
nullal o. Traze-me a minha pasta, 

Acreditava dava forças o amor materual, tanto 
mais intenso quanto maior era o 
perigo de sna querida filha, oncre-
vou com mão rupida o firme o tes-
tamonto. A mulher de João IloBior 
estava banhada em lagrimas, ven-
do-a esorever, e duva compungentes 
soluços. 

, , . ,, 1 PaBta, j Quando a condessa acabou de ee 
du me papel e a penna molhada em e I e v e i d o b r o I , 0 p ] m e t t e u 
tinta, porque, por mais próxima que n u m «0 l j r e B m ipto grande e poz. 1 Lie 
esteja da sepultura, terei tempo ain- a d i r c o ç l V o do banqueiro, e. d.pois® 
d» Dara escrever n annullar o pri- «•— - * - - - ' -- 1 • • 
meiro testamento. 

XXXVIII 
A salvação Çerine 

A mulher de João Ilosier trouxo 
tudo o que a condessu lhe pedira, 
póz lhe as cousaa á vontade o espe-
rou. 
—Ouve mo oom attenç&o, dÍR»o 

Lóonia. Não to esqueça» de uma gó 
palavra das que te veu dizer. Ha em 
Pari» um banqueiro, Fliilippe da 
Bri&re, um dos homens mais hon-
rados do mundo, o que tem em seu 
poder todos os meus haveres. Berá 
tutor da minha filha, em virtude do 
novo testamento que vun fazer. En-
tregar llie ás Martha, ponho-a sob a 
valiosa proteeção delle. Bei que nlo 
tesepararás de mlnhu illha o quo elle 
oe encarregará do futuro du Qoor-
gette. Conheço o multo bem pura 
duvidai de seu nobre <• bonrado 
cautetur. Em recompensa, terá a tua 
dedicação 

A condessu de Koroual, a quem 

di«se para a mulher de João liosier: 
—Enxuga as lagrimas I Não 6 este 

o momento proprio para chorar.,, 
agora preciso de toda a tna dedica-
ção, de toda a tua amizade I Urge 
não perder tempo. AlU está a cha-
ve da Hoorotária, abre a gaveta. 
Apressa-te. Mostra agora u tua ener-
gia. 

Ferino pegou na chave e dirigiu 
so para a secretária, como Léonia 
lhe ordon&rn. 

—Na gaveta, oontlnuou i» mori-
bunda, estão tres rolos dooro e os 
títulos dos meus beca] 

Toma a pasta vermelha, que «stá 
em cima, na prateleira maior. Ahi 
levas oa papeis mais importantes. 
Pega também no dinheiro em ouro, 
parte immediaUmente e leva miohá 
filha para a casa do banqueiro em 
que te falei e que fica sendo o tu 
tor delia, a tem, oomo sabos, em SJU 
1« ! • 11 rlqtirjiu qti» llio p«rtnnni<. 

—Partir I repetiu Parine com ver-
dadeiro espanto. Posso «n acuso se-
parar me da minha bO» senhora? 

Q u e r que eu me retire de ao pé 

de si 7 
- Assim 6 necessário, não o com-

prehende» ? Não vês que sou impo-
tente e que é O único meio para li-
vrar minha filha das mãos do m e t i 

assassino? E ' indispensável que ta-
jas, levando a oomtigo para longe 
d aqui e vás entrcgal-a ao seu pro-
teetor. 

— Mas a senhora ? Que será da se-
nhora '/ Devo, porventura, abando-
nai a t 

—Não penses em mim, Perinel 
Bei que não posso resistir ao nuil I 
Não tenho esperança de viver, por 
quo sinto o veneno no poito e s 
dflr já me aunnncia a morte I Kston 
irreiaiídiavelmeute outidetnnada » 
morrer I 
—Não devemos desesperar da bon-

dado de Deus. A salvação não é im-
possível. 

—Be sonhasses quanto soffro, n&o 
fulavas desse modo I A morte per-
corre as minhas veias, sinto-a no 
poito. Não lutarei contra olla ; pelo 
contrario, poço a a Deus oom ins-
tância, oom toda-< as véraa da minha 
alma. 

A condessa de Kóroual tinha por 
nnioo desejo salvar • filha. Estava 
muito exaltada, o. dominada por 
grando commoção febril, oontinnoti: 

—Terei quando muito duas hora» 
de vida I... Quem precisa de prflUO-elo, <|nom 'Meiisnltn de defesa, • 
queua se iloti. saltar,ú Marthal i'*** 
tudo em favor delia, sacrifica to poi 
aua eansa | lüontinM) 

3-3 



— 

1000. 
S»UOO. 

1«8S 

HA 
X kl., 211 • 'J-l 

»IXK> a H»» 
!$ 
u. 
LI o mercada 
de eaportaçlo-

Ia d autua. 
ireltoi, k. 460 
toa, k H«io 

, k llsoo 
X> 

RIO 
a 2«o|ooo. 

JLIFC a 
;21J0. 
IB»i<m a l!«r«K) 

no. 

oo. 
IJWAY 

ftB »i-
Hí) ; carregados oo 
?â;idlipo«tçfto do 
tarda, ÔO; deicar-

21.351 «ac-
gana, reproaenun-

para cima, 27 <1a 
, 44 da I.*, a tlO, 
oa ícanaroa, lu wa-
rarloe generoe, , 
i idem, com ma-
iittldoa para cima, 

p*ra baixo, i'* 
igadoa jcm varlol 
tragado*. 107 
Companhia PaalU-

la mesma. 2W. 

üRES 
ro 

IMIOUílOOSO"" 

3.l24:2IO$H'a 

800HMK1 S<1"" 

I U:.i;U>$ I .6 

SI7»:làlt2B.'. 

Ra. 12.161:«7»e»« 

fitclxU, contador 

amburga 
i o l h o d e l 8 0 7 

ro 

• . ».«7.1:103$JI0 
7.Ml JM(K10 
a.KUUMItl!» 

Itoa. 1.1M:.',25$WI 
t.4l>31l7ftjMi:o 

Ri. «íSõiSÍÍTO 

etire de ao pé 

ario, nio o oom-
H que HOU impo-
ico meio para li-
is mãos do mea 
pensavel que fu-
tigo para longe 
;al a ao «eu pro-

1 <Jne serã da «e-
entura, abando 

m mim, Perinel 
reaiatjr ao muiI 
Ca de viver, por 
0 no peito o « 
a morte I Eston 
oohdeiunada » 

isosperar da bon-
,vagão não é im-

nanto soffro, nio 
1 A morte pér-

sias, aintola no 
Doutra olla ; pelo 
Deus com in'" 

a vóraa da mlnb» 

óroual tinha por 
a fflh». E»tav» 
dominada po' 

fébrii, oontinuou 
uni to duaa bnrw 
coisa de protso-
ía de dof<«n, • 
t.u llaitiial l'a«* 
», a ao riflo* to po' 

(CAmíinán' 

O COMMERCIO DK S. PAULO 

Secçárt i r . 

OA5?.A A f 1'nirtmpnfn I m n A P l i ^ n n o • V e n d a » p o r m*mcmdn. L a m p i õ e s Belgas, C h a m i n é s de cryrtal • todo* os acoesaorios para ÜJumi-
O " ^ ^ J C l V l l A L * " l m C ( W í l l f i " f p o r i â f l o p a , n , ç á 0 ftker02enB F C G O E S e f o g a r * i r o « a gaz, kerozene, carvão, lenhaou coke. F e r r a g e n s diversase artigo» 

nna. Us nossos preços são sem eonoorrencia, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,—50 

. « r r e 

D i s c u r s o 
Proferido pulo sr. JOÃO Vieira 
Qandú, por occaeião do enterro 
do eimo. ar. ooronol Conta. 

«Menu senhores: 
A' beira do tumnlo onde vai cair 

o nosso amigo e extremado chefe, 
eu não posso ficar silencioso o mu-
do. 

A dôr, profunda o pugente, mn 
dilacera os seios da alma 1... E por 
que, senhores? por que o nosso che-
fe e amigo, qau se chamon coronel 
Conta, vai desBaparecer dentre nós!... 
Elle, senhores, não foi somente um 
bom servidor da patria.nm fnnccio 
nario recto, honesto, brioso, oum 
pridor intransigente dos seus deve 
res; elle foi muis do que isso, toi um 
verdadeiro amigo aos nona subor-
dinados, nm eateio e um apoio que 
sempro soube valer-nos nas horaa 
da afflicção, que sempre Roubo am 
parar nos noa perigos, o qne mais 
do qno amigo leal. sincero, ver da 
deiro, ello era o chefe estimado 
querido quo todos nós respeitamos 
que todos nós amavamos, pelas 
suas virtudes austeras, pola rectidão 
da sua justiça, pelos nobres sen 
timentos que ornavam o seu coração 
magnanimo. 

E hoje, qno esRO illnstrc homoia 
tombou 11a lonsa, onde seu corpo 
vai desapparecer, eu, ornais humildo 
doa seus subalternos, oom as lagri-
mas noa olhos, venho dizer lho c 
ultimo o saudoso adeus, imploran 
do ao céo todas aH graças pura a 
Bua alma, todo o repouso quo Deus 
promette áquelles quo foram justos, 
e elle foi um homem puro, foi um 
homem bom, foi um homom justo ! 
Paz & sua alma. > 

Dr . I l r l n z e l m a n n 
Estimado senhor o de toda a mi-

nha consideração: oom o maior pra-
zer, posso scientifioal o de qno ces-
sou a minl^t descrença a respeito de 
ste grito unamine que a imprensa 
repercute todos oa dias, recoinmen-
dando suas pílulas, porque, depois 
de uma anemia que teria encurtado 
meus dias de vida, confórme sen 
tença de médicos do grande reputa-
ção, o nm rheumatismo muscular 
que jã mo trazia se"> -
vi'1- " uaptsrança de 

a ao vida manos cruel, góso 
hoje períoita saúde, graças aos con-
Soinos do algumas pessoas do mi-
nhas relações qne me fizeram tomnr 
UH pilulas forruginoaan one trazem 
p açu nqmo. Por inoo, como demons-
trarão de gratidão e em bem' do 
meu próximo, recommendo como 
efãcazes o como o melhor desoobri 
mento na medicina, <as pílulas fer 
ruginosas' do dr. fleinzelmann. 

J0A0 Hi< IIKB. 
Firma reconhecida. 

D E P O S I T Á R I O S : L K H R E I R M Ã O A M E I . 
Wi 

CONTRA 0 RHEüMArSMO 
0 opodeldoc verde, Silva Li-

ma, de betre, gengibre,noz-vo-

mica e eucalypto. 
DEPOBITARXOS (1) 

Baruel & C„ 
S, ilÚA M A R E C H A L DEODOKO.2 

Garanto, sob minha palavra de 
honra, a todos 09 qne Boflrem de 
tosse e rouquidão, qne fiquei oom-
pletamente curado destes males 
oom o «Xarope do Alcatrão e Ja-
tahy>, do sr. Honorio do Prado, 
bem como tenho acoselhado a to-
das as pessoas de minha amizade 
Sste medicamento, tend o obtido 
íempre liom resultado. 

Ilha do Bom Jesus, 15 do janeiro 
d e 1 8 8 9 . — D . R O B A A I . V K S DE S O U Z A 
G R A N J A . 

A o c o m m c r r l o 
A. de Sousa Silveira & C. decla-

ram, para todos os effeitos legaes. 
que, de accordo com a condição ti'-
do seu contracto social, daixa de fa 
zer parte da sociedade, desde hojo, 
7 de agosto, o sr. José Maria da 
Costa, ficando, portanto, sem cileito 
a proouração passada ao mesmo se 
nhor. 

S. Paulo, 7 de agosto de 1NÍI7. 
A. DE SoUHA SlI.TKIHA A C. 

8 - 1 _ 

A oxma. sra. D. -Tulia Anna Ma 
oliado, soflrendo do perigona doença 
dos intestinos e palpitações do co-
ração, deaonganada por vários me-
deicoa, declara que se eurou, usan 
do diariamonte as pilulas auti dvs-
peptioas e ferruginoaas, do dr. Hein-
zelmann: as pilalas anti-dyspepticas 
ou forruginosas custam, cada vidro, 
8*000. 

Deposito: Lebre, Irmão A Mello. 

Doenças do e i t v n a t o 
Boffri de oolioas no estíimago e 

intestinos com digestões diffic is; 
n esta estailo passei annos de terrí-
vel padocimcnto; hoje, graças a 
Deus e ao «Elixir Estomachico de 
Camomilla> doa Srs. Iiebollo A 
Granjo, estou bom. 

D O M I K Q O S M A N O E L P I R E S , 
eommandante do vapor liuliitttial 

Rio do Janoiro, 2 de junho de 
1896. _ 

l l s a o 0 C A M B A R ! E AN 
GICO na coqueluche 

A o c o m m e r c l o 
Ol abaixo isnignadoa communi-

oam ao oommercio em geral que 
nesta data disaolveram a focitnla 
de que nesta praça gyron sob a ra 
zão social de J Zlatopolsky A O.,re-
tirando »e o sooio sr. Carlos Adão, 
pago do sen capital e lucros e exo 
nerado de qualquer responsabili-
dade, confórme quitação gerol dada 
ao mesmo ar. 

Ficando todo o activo e passivo 
da extinota firma a cargo do sooio 
Jaoob Zlatopolsky. 

S. Vau 1 o,l de agosto de 1H97. 
J A < ' 0 B Z L A T O P O L S K Y 

3 — 3 C A R L O S A D Í O 

MOLÉSTIAS DE OUVIDOS 

GARGANTA, NA1UZ, LIN-
OÜA E STPHILITICAB. Es 
peeialiata, dr. L. de Sonsa 
Castro, com pratica nos bos-

pitaes de Paris, Vienna e Italia. 
' ura a ozona, snppuraçõos ohronioaa 
dos ouvidos eto. Aeoeita chamados 
P * n o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 8. Consultório, rua 
do Palaoio, 8 (entre o largo do Pa 

15 de Novembro. 80-20 

M e w l a n d a I r m ã o s & C . 
I .OMMISSAIUOS DE C A F É 

Rio de Janeiro, HO ile julho de 18!>7 
nim. sr. 

Pedimos licença para chamar a sua attenç&o para nm novo proces 
so de obter o seccamento rápido do cafó em oereja, por meio da argilla 
desbydratada, podondo servir para isso o pó de tijollos, ou o barro com 
muni seccado uo sol o a fogo o reduzido a pó. 

O processo 6 o seguinte: 
O cafó em cereja, tnl qual vem da arvore, ó misturado com volume 

mais ou monos igual do pó do argilla deshydratado, dentro de nm ap 
parelUo apropriado, parecendo quo deve convir melhor unia cspecio do 
tambor rotativo. 

Este ó aquecido por fogo brando, a uma temperatura quo não ex-
cedu de «0" centígrados, durante G horas, oa durante maior espaço do 
tempo, com calor menos fórto. Itesfriada a mistura o separado o pó ;pa-
ra servir em novas operações quantas vezes so queira;, apresenta-se o 
cafó em côco perfeitamente seooo, podendo ser descascado e bonefi-
ciado immediatamente, cm seguida ou em qualquer outra oocasião 
e logar. 

As principaes vcutacens quo so devem esperar do processo r,r,o 
as segniutes : 

1" Rapidez no preparo, independente do tomim, 
Notável economia no custo da seooiigem, não só em mão de obra 

como nos juros e amortisação <lo capital, sendo qne as despesas com os 
novos apparellios necessários e seu custeio serão incignificontcs, comt-a-
rndici com o custo, manuti nção e cut-teio dos terreirr.s; 

:Íh Ausência do risco de deterioração do cafó, mesmo com prolon-
gado mau tempo; vantagem esta cuja iniportun.jía 6 escusado sa 
liuntAr; * 

4» Menor perda do peso, cm oonsequencía do seccamento por egual 
do toda a superfície da cereja, cm contaoto com n argilla deshydratada 

ml,L-:IA ILUTIM mujr.H LL.L. , , , . . [ 

Cambará , de Souza S o a r e s 
C h e g o u á C O M P A N H I A DE D B O O A H 

DO E S T A D O DE S . P A U L O , d i r e c t a -
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares, o prodi-
gioso especifioo das tosses e affeo-
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. (3»i fi.«» dom. 

O CAMBAR ! E AN-
GICO n«w bronchites USAE 

coneoryndo-so assim maior quantidado dns propriedades oscenoiae» E1 

possível que a differença do poso excoda do 10 ••[,„ comparada com o 
systema do seccamento ao sol. 

Experiensiasi feitas do novo processo tfm demonstrado qne B eflr e 
o aspecto do cafó são melhores do quo pelo processo oommum. Pareço 

w.mi „<|Uc " r T a U",tU.rul ,ó m t ' l l j o r oonservado, desapparooen 
do i o benoficiamcnto o cheiro deixado pelo rápido secoamonto da 
tOir] 21. 

No caso de cafó muito maduro, ó conveniente evitar quo, por final-
quor pressão ou agitação excessiva, se de. prenda a casca. Não sc eon 
negiiindo evitar IBÜO, deve so empregar calor menos fórte. afim de não 
queimar OB grãos protegidos apenas pela casquinha. Ainda, porfirn, quan-
uo isto aconteça, não prejudica a torrefação ; apenas iolTrem algiun tan-
to a cor e o aroma. 

®?Aa n o v a applioação da argila, pediram patente do invenção o 
i ur. Cli. Berthaud, de Cambuquira, conjuntamente 

on 11 se«oa*em rápida do eaK despolpado devo o systema também 
servir, empregandone calor ínuito mais brando. 

iemoo muito esperança de que o novo processo seja do maior bene-
uew para a lavoura do cafó, desde que so coniirmom na pratica os re-
Buitauos obtidos em experien.-ias preliminares. 

Iara poder se avaliar melhor do valor pratico do systema, pedimos 
.mal . . o r f eT . • Seqn/? ^ fttZe1, n m a exporioncia simj.les, para a 
niíns In ! « " " i r um caldeirão, tacho ou bacia de ferro, mexendo com 
o me,?o m gi / Nsturalmente, não ó ,1o esperar que so encontre logo 
como r f J0R0 d 0 B)'r<"-eitar a idía. Em to.Io crso, tomaremos 

f « o r « e T . a. feob informar do resultado (le qualquer expe 
neneia quo resolva fazer, aeja qual fOr esse resultado. 

i"ara esta n o r 
di3tincto chiniico 
oom o nosso úooio »r. VV. Nowlands Júnior, 

Com estima e consideração, 
De v. s. 

AttB. venrs. era. obra. 
N E W L A N D S , I R M . Í O S A C . 

fíi" >>' Janeiro, l~> de julho de 189?. 
Amigo o sr. 

Attendendo a perguntas que nos ti-m sido ''itas, julgamos conve-
niente procurar satisfazer a natural curiosidade dos nosnos «mieoc <la 
lavoura de café, sobre o andamento do projeoto, para extinguir os píc-
juízos com as guias, apresentado aos governos estadnaes por nosso socio, 
sr. W. Newlands Júnior, e nosso amigo, dr. Miguel Sampaio. 

Não foi ainda, nom 6 provável agora quo seja realizada a esperança, 
a qne alludimos era circular do mez do janeiro ultimo, de ser convocada 
eltraordinariameníe a AsaembHa Legislativa Fluoiiuousa paru resolver a 
questão do Imposto. 

Todavia, no recente manifesto da CommiMão ExecntiTa do Partido 
Republicano Fluminense, apresentando os nomes dos illnstreo cidadãos 
que foram agora eleitos Presidente e vice Presidente do Estado do Rio, 
a questão daB guias vem indicada como uma daquollas quo mais recla-
mam urgente solução. 

Assim, parece licito esperar que, nas sessões da Assembléa, que de-
vem começar em lõ de setembro, a mesma questão mereça toda a solici 
tude dos legisladores fluminenses. 

O digno ministro da Fazenda, sr. dr. Bernárdiuo de Campos, no sou 
recente relatório, dedica algumas j>aginas ao minucioso estudo da ques 
tão das gnias, reconhecendo, em vista da autuai situação da lavoura do 
cafó. ser do imperiosa nrgencia acabar com os avnltados prejuízos que 
resultam do jogo das guias. Como remédio mais conveniente, o mesmo 
sr. ministro indica a cobrança do impoBto no acto da exportação, ã vista 
de «guias», nãi representativas do pagamento do dito imposto, mas ape-
nas registrando a natureza, peso o procedeucia do genero. 

Oi; produetores do cafó uccoitariam com grande satisfacção e applan 
so similhante medida, desde que fosse levada a rileito. Nada lhes vale, 
porém, ser a medida votada pelas Assembléas, ]>aru ficar sendo lettra 
morta, como tem acontecido até agora, pelo desaooArdo entre OB gover-
nos estadnaes sobre a BUB execução. E' opinião inabalavel de alguns 
desses governoB que este pronesso não pôde garantir a integral percep-
ção de suas rendas: tendo como principio assentado qne essas rendas de-
vem ser cobradas no território dos projirios Estados 

Reconhecendo a improbabilidade, senão impossibilidade, de acefirdo 
entre os Estados para adoptarem o systemtt do cobrança directa no 
acto da exportação, o sr. ministro indica, nesse caso, a necessidade de 
algum.» providencia, pura evitar que a reverso do impobto, permittida 
por lei, seja tão prejudicada pela especulação. 

O plano Newlands Sampaio não só preenche essa necessidade, como 
ató acaba do uma vez oom a especulação a que sc refere o sr. ministro, 
garantindo aos prodnctorus a restituição imuiediuta, o quani iutegral, tU 
importância do imposto pago, por conta dollofl, pelos ooiumissaiios ou in-
termediários. 

Nem poderá o mesmo plano prejudicar em oonsa alguma os gover 
nos; antes faculta lhes um meio tfflcaz de descobrir fraudes, como uquel 
Ias que se tím dado. Também reduz a nm mínimo as possíveis vanta-
gens do qualquer tentativa, da parte de oommissarios menos escrupnlo-
sos, para lezar, quer os seus clientes, quer os governos, visto fixar um 
valor, para as gnias, pouco inferior á importancia integral do imposto. 

Attondendu a todas esnas vantagens, o á acceitação plena que o plano 
tem merecido por parte da lavoura, e, segundo parece, tambain por par-
te da legislatura o do governo de Mina», assim como de grande numero 
de membros da Assemblóa Legislativa Fluminonso, ó natural esperar a 
adopção da proposta Newlands Sampaio, em prazo não muito remoto. 

E' corto quo nenhum outro jilano tem sido suggorido capaz de satis-
fazer ás justas reclamações da lavoura, respeitando, ao mesmo tempo, 
as exigências governamantaes. 

Juntamos cópia da proposta apresentada á Assemblóa Fiumincnso no 
anno próximo passado. 

Com estima e consideração, 

F,n e r a ass im 
Illmo. sr. TIonorio do Prado. 
E' oom indescriptivel prazer que 

levo ao conhecimento de v. s. o se-
guinte: 

Ha maia ile um anno qne minha 
senhora soflVia de tosse terrível e, 
tendo feito uso do vosso preparado 
Xarope Peitoral do Alcatrão ejata 
hy, obteve admiravel rasultado com 
o uso de um só vidro I 

Julgo que ficará inteiramente res 
tabelicida com esse. milagroso xa 
rope. 

M I U U E L L E O B I N O R I B E I R O . 

Tarú ABBÚ, 2H du fevereiro de 
1803. 

Peitoral de Cambará 
Aos nossos frogner.es o ao publico 

em geral soicntificamos que conti 
miamos a ter grulide deposito do 

De v. B. Atts. Vens. Crs. Obrs. 
N K W L A N U S , I R M Ã O S A C O M I ' . 

| Í . a n O CAMBARÁ E AN 
GICO nas tosses 

Pharmacia 
Vende so uma, ou admitte-se um so-
oio, em arrabalde proximo ao cen-
tro da cidade; quem pretender doi 
xe cartafl nesta redacç:to,coín bb in-
ciaes J. B. 3—,'J 

Oeve ser uttendlJo 
A Drogaria liam*;! A C «em 

pre grande sorti/nento dos plepaíü-
dos pharmacouticos du Lniz Carlos. 
A«or.i chegou o f>" sortimciito <1»b 
to anno. pah» attender A procura 
qfle angmenta de dia a <iia: também 
na casa Lebre, irmão * Mello e em 
Dons Corregns, na Pharmacia Diogo 
Mendes. 

O P e i t o r a l de Cumhará 
yeridos<) em todas as pharmacias 

e drogaria*. 
Cuidado ct>m as imitações o fal 

sificaçóes ! O verdadeiro traz no 
rotulo quo circula a rôllia e gargalo 
do ertda fiasco a firma do unetor, J. 
Alvares de S. Soares, o r>ua marca 
industrial. (&,a. , ] o m ) 

O «Xarope de Jatahy> contém 
um principio amargo do propio ja-
tahy), qne evita os desarranjos do 
ostomago qife sempre proluzem os 
xaropos; sendo do notar qile, por 
esta particularidade, o «Xarope do 
Alcatrão e Jatahy>, du nossa formula 
excita o apetite. 

Alimento ias Crianças - F10SPUTUÁ tJMU 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
A . D E S O U Z A S I L V E I R A A C. , á 

rua do Commereio, n°. 6, t?ra á ven f 
ila esto grande remedio de Souza1 

Soares, nem rival na enra das tos I 
sés simples, broncbiticaa, laryngeas,1 

asthmaticas, coqueluches o pulmo 
rmres, (B«s, sab. e dom.) 

Seis mezes 
Sr. D. Carlos— Soffri horrivelmen 
to, durante seis mezes, de rheuma-
tismo, depois do experimentar infi-
nidades de remédios lembrei me do 
—Elixir M. Morato- propagado por 
v. fl. c, graças a elle, acho-me hojo 
completamente curado; razão porque 
lho faço a presente declaração, dan-
do lhe a conhecer que o sen prepa-
rado 6 nina verdadeira maravilha. 
Pôde fazer da presente o uso quo 
lhe convier. 

Apparocida do S Manoel.—Sou 
d e v . s. J O S É F E R R E I R A HK P A U L A 
GARCIA. (Firma reconhecida). 

Agentes era S Paulo : Baruel A 
Comp., rua Marechal Oeodoro, 2. — 

Peitoral de tambará 
B A R U E I . A C , á rua M a r e c h a l 

Deodoro n° 2, rccebenra do fabri-
cante, o sr. J. A. de Houza Soares, 
uma grande partida do Peitoral de | 
Citmbará, o afamado remédio contra 
as tosses, bron -hites, astlimas, co-
queluches, tuberculoses eto. 

(:!»., sal», e dom. 

yanyuís de Ia Vierge 
A. Üilor & C. BOUDKAUX 

O C o r d i a l Bau . vu l » d « l a V i e r ç e , além 
dus mias «i'iali la<lof. tonit-up e íecouBtiaintea, ê um 
cxcellentc vinlio paru .soljreincba. 

J.̂ C0TI!MEN<la-HC ÚH senhoras e era gorai ás 
pessoas do organisação delicpda o uso do 
C o r d i a l d « l a V l « r< ;c , otijo ofV.-ito toniíicant© 
se m o D i festa dentro de pouco tempo. 

Únicos importadores para o Estado de S. Paulo 

J f c r > 0 1 é t G . 
tf, Rua Marechal Deodoro, % 5a. e dom. 

G i r a d o S o r g e n i c h t l l 
r a I \ B do c o r r e i o n. %H'i H PAf,'LG A 

KSCRÍPT0B10 E LOJA S*ua O l r e i t a , - \ gr 
JiEI'OSITO E OFFÍC1SAS: U n a tio T r lnm«>ho , 1 » j j ? 

Cirande e variaJiásimo :v.i Limei.to de 
P a p e i s p i n t a d o s &> 

Nacionnes e extrangeiros, encerados e avelludados, alto @ 
relevo, donradou, prateado» etc. i^a 

V KH.M/I S 
1'ermanento de; osito da afamada fabrica i A 

O o n r a d V í , „ . S c S i m < d t t L o n d r e s A 
Para pintura do CABOS, wagons, bonds, muchinas o carrua J ? 

gens. j 0 
Cnicos fabricantes, no lirasil. de vidros opacos, mousse-

liua em 12 diversos padrões! Officino montada ' o o aB machi ^^f 
, liHS mais modernas para executar qualquer ornamento sobro ^P 
j vMrn, tanto sobru vidro liso como de eúr, e ácido ou a es- fljfc 
jmuril. A cana dispõe de habilitados desenhistas para com-
pCr qnalquer desenho e dec rações. í » 

Incumbem se da pintura de prédios. "Al1 

Fornecem o collooam qualquer qnalidado de vidros, tendo «iC c^sa um enorme sortimento de vidioa, grossos o singelos, ^ P 
— lllisos o de cores. A 

Variado cortimento de molduras para quadros, remetten-
{dose as amostras p<*ra qualquer ponto do Estado. 

Espelhos bisaeutéa « lisos, de todos os tamanhos. (1) 

I 

g • M f 
Casa importadora do corOas para enterros e finados. Enta easn ten 

do peseua competente em em Pans para a escolha ucétd artigo, dispõe 
nm grande o variado aortimanto du corOas, quo vende por atacado e a 
varejo, por preços sem competidora. 

í f ô u a ü t í f á . B a v v l o , £ 9 

a r r . e l l i n a G o m e s C a M a s 
m à I t e l f 

A 

qfrttífcàê 

ppçw SRMâí» 
K u a .Senador Q u e i r o x 

Exposição p-rmarei i ie -!c tuir ums « i t ist ir ' » e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r e ç o s » e r r > r . r . r n D ^ t e n r . í a (17 

\ N N U N ' i > <» 

f BENÇOADA Beja a memória de 
Carlos Erba, que nos deu as 
«Pílulas ferruginosas econômi-

cas», para tratar quarquer febre I 
Deposito: Baruel A C., ma Ma-

rechal Deodoro, n. 2 
a TTESTAM os médicos do 

l i mundo inteiro que as pilnlas 
' febrífugas eeonomicas de Car-

los Erba, approvadas pelo Instituto 
Sanitário Federal e pela Directo 
ria de Hyglene do Estailo de S. 
Paulo, são um produeto sério e 
enérgico. Quem fizer uso dellas 
nnnca ha de ser ucommottido por 
febres jialustre ou intermittente. 
Deposito: Barnel A O., 2—Bua Ma 
reehal Deodoro 

VIDA BREVE e convóm 
prevenir aB moléstias, qne a tor 
nam ainda mais breve e peno-

sa. As iPilulas febrífugas economi 
cas>, de Carlos Erba, garantem nos 
contra u íobreü úitarmittontes. re 
mittentes o palustres. 

Deposito: Baruel A C., rua Ma-
reehal Deodoro, n. 2. 

UR. ã 
Hernardo (lc Afaií<ilh(les\\ 

Antigo lotorno.por MMJH,.!» clIalcA I 
medir» dn prof. Torrea Ronom: ex rhe- I 

lie d a chdlc.l medica dft Polyrllulc» |Et- / 
I rui do Rio de .Unelro: medico de mu* I 
i leatlkf totemae d« folycllitlcft de b I 
Ptnlo etc. I 

• R E S I D E M IA: rna d o s G u a y a - ] 
nazes, 132. 

( IONBUI.TORIO : rua D i r e i t a , H I 
(de 1 á> H horas). Ht) ü ] 

A' praça 
Doolaro que comprei ao sr. Do-

mingos Ferreira ,da Silva Leito o 
seu negocio, sito á rua Bressor, n. 

_ 88, livre e desembaraçado de qual 
acreditado Peitoral de Cambará, do ' quer ônus e todo aqutille que úver 

1, 
uo recobemos 
fabrica em Fe 

sr. Souza Soares, 
oonstantemente da 
letM. 

L E B R E I R H Â O A M E L L O 
Una Quinze de Novembro, n. 4. 

(8." «.«• dom.) 

Uoio e • rna : 

Como provft de gratidão, afllrmo 
quo lançando mão do <Xaropo Pei-

qualqner reclamação a fazer, queira 
apresentar suas contas aos srs. Mar-
tins A 0., ã rua do Hyppodromo, n 
34, no prazo de 3 dias 

S. Paulo, 5 de agosto de 1897. 
F A U B T I N A M A R I A 

Confirmo que 
,ria o 

vendi á sra. d. 
toral de Alcatrão e Jatahy., para Faustina Maria o meu negocio sito 
restabelecer a minha saúdef "obtive f rua Bresser n 88 livre e desem-
nm resultado esplendido, visto DOIDO, ' baraçado de qualquer ônus, e todo 
•oIIrendo ha muitos anno. de bron '<1«' » « 1"» la"er r.elama-
ehite, fiquei radicalmente curado, I C*» » 'azer, queira apresentar suas 
devendo esse resultado ao dí.tincu, J',rMá° '' » " • 
e intulligente pliarmaoeutioo Hono Martins A L., á rua do Hyppodro-

CL'BA todas as moléstias sypbiliti 
oas, da pello e rheumaticas. O eli 

xir depurativo do pharmaceutico 
Alves Camara. Formula do distinoto 
o c c u l i s t a d r . N E B T O R D Í C A X . V A I . U O . 
E' encontrado em todas as Dro j » 
Hm. _ 

/
LLÜS Ò— Muitas pessflas ataca-
das de febre illudem se por mui-
to tempo com remedios epheme-

ro», que não dão resultado nenhum. 
Qncm experimentar as 'Pilulas fe-
brífugas ecouomicas', de Carlos 
Erba, constatará a sua efflcacia, sa-
rando em poucos dias. 

DepoBÍto • Baruel A C„ rua Ma-
rechal Deodoro, n. 2. 

£ CONOMWA8 mais do quo qnal-
quer outro remedio são >v« pilulas 
febrifugas, de Carlos Erba. São 

as mais baratas e mais cfficazes. 
Deposito : Baruel A 0., rua Mare 

chal Deodoro, n. 2. 
FFEIiF,( E BK um moço por 
tuguez de .'Kl annos, para >iual-
qner serviço, sabe ler e escre' 
ver e dá tlauça de sua conduo-

ta. Itnado Hippodromo, n. 5. 

Im 
mmw 

m 

l l u i í o ! 
t 

FAZENDAS P0:i TODO PREÇO 
Expirandn-sc a e.^cripturn de arrendamento do 

predi da r u a l S d e í l a n e m b r o , n . 41 ( a -
« a ã n r D e í í a í ) r » ' » d i a 31 4 e ( i e / e i n b r o 
( S o r . i i i T e n i e a n n o e -.enii" i^rminante a entre-
ga do prédio nc?".a d. ta, o proprietário daquelle 
grandeestabel-ciniento, deante desta poderosíssima 
circumitancia.edassuasenor PL-: existepi.ias de mer-
cadorias, que sem exaggero montam a 1. lis de 
9 0 u : 0 0 ( l S 0 0 t 3 — c o n v i d a toda a sua numerosa 
freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 
estado, e mesmo aos srs. negociantes que queiram 
comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-
to estabelecimento, porque tudo será vendido por 
preços admiravelmenta baratos, inclusive armação, 
balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

S. P A U L O 15—13. 

• 
• 
• 

N 
H • 

n: 
U 

rio do Prado, a quem sou verdadei 
ramente reconhecido. 

Itio, 12 de dezembro de 18!H). 
D n . J o X o B K N P IO I>* M E L L O . 

mo, n. 34 
S. Paulo, r> de agosto de 1897. 

D O M I N U O S F K B B K I R A D A S I L V A 

L U T E 3 — 3 

AOS SBS. FAZENDEIROS 
R a r a a q u e l l e a q u e w i « 

v e m l o n g e d e r e -
c u r s o s m e d i c o a o 

S A B Ã O R U S S O 
DB 

JAYME PARADEDA 
torna se uma providencia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
somento seu cfTeito ó evidente em 
todas as moléstias indicadas no rc 
euituario, como também se applioa 
oom grande vantagem na arte veto 
rinaria, curando rapidamonte as 
contusões, frieiras eto. dos cavallos 
o outros animaea. 

Vendo so na Dr«)|i ir iu l l a rue l 
St C. t dejiositarios para esto Esta 
do, o em todas as pharmacias da 
capital o do Interior. dom. 

ATTEfÇÃU 
i í i ipur tonta 

ATÍENÇaO I 
g r a n d e le i lão 

« i c l . « c t a i 

Fnlco no K«nero 

S A L I N A í- A U L í S T A 
HO PEPUHYBE 

K M S Ã - © S f W S B A S T S Ã O 
O LEn .OEIBG 

A l f r e d o C . P e r e i r a 
C o m e s c r i p t o r i o A T r a v e s s a d a S é , n . 9 

Com alvará do meritissimo Juiz do Direito du 1« vara commeroial, 
oxmo. (-r. dr. João Thom»/. do Mello Alves, a requerimento dos syndioos 
da massa fallida Ovidí A C. • 
venderá em tranco leilão, n qncm m a l s d « r e melhor Unce 

olT«rec«-.r 
y * » a » » a » A . j H O R A D A xA l tDE 

Rua de Santa Thereza, n. 4-A 
O privilogio concodido a Ovidi A C., em 2U de setembro de 1HM, 

uolo governo federal, de uma sétima denominada Paulista, no Peruliybe, 
em São Sebastião, podendo dar uma produoção annual de 20 mil tone 

Abrande planta, orçamentos e prospectos acham-se em poder do lei-
- « - " em seu escriptorio, fornecendo os prospectos a quem lhe loei ro, 

pedir. 
Dnioo l«U&n neste genero o primeiro no Brasil. 

O abaixo assiguudo oonviila oa int ressados u virom em í«u esoriptorio 
para examin»re . u planta, i)rospeotos, orçamentos o mais explioaçOes, que 
lhe serão fornecidas com todo o agrado. 

AO LEILÍO JUDICIAL! AO LEILÃO JUDICIAL! 
* A' 1 hora da tardo 

R u a d e S a n t a T h e r e z a , 4 - A 

E/2E A . - G O S T O 

Pelo leiloeiro 

A l f r e d o C - P e r e i r a 

ESPLENDIDO 

DK 

F a c o l h i d o s e cp t l r ao » «te de r e s p r i t a v e l fh -
m l l i a d es t acando - s e : c h i e «noJ. U.i de .|=.earandií -R f> lhda 
e c o t r r t a :i srds. a d a m M « l < U Krér.at-e«»cur<., d i l a a u j i t r l a -
e » ( F I M 1 1 I X ) r \ r e l l c n t « p la iJ » de i ioy«-r c l r é , coin rr lüo.» 
dou i adoü, do c o n c e i t u a d o r a b r i e « M < B r a n d e » , ya r l ad iHM-
ina e boni ta or i ia i ix-ntai-ão m^grnl»eo<» Bnar i j l ç i íen p a r a 
g a b i n e t e » . d o rm l t o r l oH c w . i l a ú e r e re « t oen , m o b í l i a e u t en -
siflosi p a r a J a r d i m »<-r « i ços de porc ' l ' a n a « e c r j a ta « - s , 
oh j e c t o s i e p r a t a , t r j i t o l l e s . !<,uças, t » l l í i , « » e tudo m a i s 
q n e r r i i m r u a a c d s i de t r a t amen to . 

A M A H l â 

S e g u n d a - f e i r a , 9 , S e g u n d a - f e i r a 
AO MEIO DIA 

A' Alameda dos Andradas n. 17 
O I l U .O l I i tO 

C H A V E S L E A L 
htnrio t! rua Moreira César, n. 25-P. Antiga 

rua de S. Ihuto 
Distinguido com a * c o n"ança do exm. sr-, dr LDIZ GONZA-

GA DA COSTA, qne so retira co^ !n !í f , ' " ! a I ™ * ° ,» t.Kr<°' , l e 

Estado, venderá cm pnblico o f o r m j t u ( J o 0 W0t.-w Bua 
bella propriedade e r e s i d e n a 

S e y u n d a - í e i r í t , O d o c o r r e n t e 

AO M E I O - U Í A 

A ' A L A M E D A D O S A N D R A D Â o , N . 1 7 
O A G E N T E DE L E I L Õ E S 

COM rst, 

GRANDE 
B 

KMtP-QXLKiLfflrm 

e n a o 
J ó i a s d e p e n h o r e s 

Sortimento do joiaa, c^jro, prata o 
pedras preciosas, biiihantes, ru 
bins, chatelaine e relogios de on 
ro para senhora, ditos para ho-
mem, com correntes, ricos solita 
rios, brincos com chuveiros e 
muitas outras jóias diversas, que 
estarão patentes ao leilão, magni 
fico piano, do conhecido auetor 
Honri Hertz e uma bòa bicyclcta. 

O leiloeiro 

Aos convalescentes 
O vinho reconstituinte de 

Kola, Quinium, Pl iosphaUdo, 
Silva Lirra. ( 2 ) 

BBP0SITARI0B 

B A R U E L Sc C . 
RH A MARKf-HAL OKODORO, 9 

q Aos d o c n l e s (io csluinage! . 
A e df»s in les t inoH 
# MAGNESIA FLUIDA 
X DE A. MENDONÇA 
0 Licenciado pela LMrectoría do bervlQoij 
^ Sanit&rlo do Entado de 8,1o Panlo. I. 
2 De effeito prompto e iramedlato, para J 
5 a acidez do esto maço e a irritação dos j 
g lntestino8. Iiojçalai1»a a digestão o prevlne J 
X coüca. Vende-se cm todaò aa drô ariasen 
x pharuacia>. Deposito: Jacarehy—Eit de ! 
S H. Paulo. -Em 8. Paulo-
X R- Mar-frhal I»«od.»ro.::. B4R JFL & COMP ! 

G . C i u r l o i " * * * " 9 
Anctorluado 

Pela acreditada casa do illustre 
cidadão 

F m i t i o M u n a s it C o m p . 

IVrra-íeii';!, lOiic agosto 
A'rna da 

C a i x a d flgua, Í - D 

A s 11 e meia horas 
Soberbas jóias do qualidade, con 

forme os números de cautelas abai-
xa meneioi silos 
4J4H i:78") 71»7 70.H8 7ó'l4 771') 7SI7 
ó8ó(i <)7.'i7 7103 7"il)7 7."i!)7 7720 7Hj2 
51197 C88a 7l'ti(j 7508 7'!'KÍ TTJJ 7Hl'H 
8015 6942 7-J71 7'rJH 7iill 77ül 
tio6t;j}'.m 32&'i 7Mi; 71̂ 1 7740 th-i i 
63?0 0913 7 Í(I7 7539 7>;l_'»> 7753 7M;."> 
fi:il."> 0917 7.!J."> 7.".". 1 70:)0 71-.",7 
rttiti 0972 7<IL'7 7555 7 1! 7701 7875 
04H3 7008 7390 75«9 7H."i8 7771 7*77 
0513 7032 7412 7570 70H9 7791 78S:: 
Oi27 7040 7413 7579 7475 7795 78b7 
0582 7089 7414 7582 7H82 7798 7889 
6631 7(J;K> 7450 7583 7087 7803 7890 
6088 7144 7405 7585 7694 7SOO 
0682 717-1 7488 7589 7698 7811 

Tudo será vendido ao correr do 
murtello e stm rtt-jrva de preços, 
i rua da 

C a i x a d ' A g u a , l - D 
Terça-Te Ira, IO do corrente 

AVISO 
Aos srs. mutuurios que só poderão 

resgatar ou reformar suas cautelas 
até ás 10 horas do dia do leilão, 
afim do não haver transtorno no 
mesmo. 

Telo leiloeiro 

Guilherme Ciurlo 

íTURsLDas CRIANCAS 
Preparado jmr V. Wemeck 

Preparado especialmente para a 
t r a t a m e n t o DNS U R O N C H I T M , TOMBES, 
OATAI1RIIOH PLI..MOSAREB, DEFLUXO» 
c o q n . i RI-UK I:T< . . ias c H a n v a s . 

Encontra-se á venda na Drogaria 
rl <£- C S. Paulo. (dom.) Bai 

g ^olsstius de criançaJ 

s||?fr.Arilii(p de Almeida 
residrncia o 

» c o n s u l t ó r i o 

OjBÜA DO COMMERCIO, 42 

*********** 
3 MOLÉSTIAS DA 1'ELLE 
^ S y p h l l l l l c a s e ven e r r a * 

j Especialista 
Dr. Vieira de Melo 

i 

Antlir» clinico d» Caplul Pederfii. D«tn-
N bro de varlu sociedade* medicai racionam 
I • estrangeira» ; auetor de dlTeraoH traba-
H Iboff nobre a loa eepoclalldade 

j $na José §onifacio, 22 
Consultas das 2ás 4 fatá 4) j 

Hotel iíichçlucci 
BI 

FRXNCESC0 M'NG0NJ & C 

BOTDCATÜ' 
Conoscinto stabilimen-

to completamente rifor-
mato e migiiorato, con 
cameresalubri e comode 
e cucina squisitissima. 
Servizio inappuntabile. 

. » « » • t A A A j t A 1 1 I 1 1 I I I l l i f 

B J}r. Hora de Magalhães 
R Especialista em moléstias de 

senhoras e de crianças. 
Una H e l v e t l a , I t 

T E L E P H O N E N. 184 
Consultas e ohamados, a1 

qualquer hora. 

Remedio de Enxaqueca 
io phaimaceutico Sotcklcr 

Cora rapidamente as dores de ca 
boça e nevralgias do qualquer natu 
reza. 

Depositários Barnel A Comp. 
Pparmaosutioo Luiz M. Pinto d* 

Queiroz. 
Pharmacia do Caeior) (dom. 8») 

/TMWli^tn 
CASA 

DE EMPRESTIMO$ 
S o b r e penho r es 

! » 
Bento Loeb 

i Trrneua do Grande Hotel, 8 
8. P A U L O 

Xarope IViioral Calmante 
FORMTI.A DO nR. S?I.VA I.IM 1 

Coijiteluche —vulgarmente Tome mn-
ru ha. que é o martyrio d»s erisn-
ças por algum tempo, este XAROPE 
diminuo e retarda ob accessos an-
gustiosos aos padecentes. 

DEPOSITA BIOS (2~ 

B A R I T E L & C . Rua Marechal Deodoro, 2 
t l l l U i l t i * *******• ^ 

Marmoraria 

T A T O L 1 R O 
Tumnlos, ef peoialidadeem 

petlras d» sepultura e tndo 
quanto pertence a este ra 
mo, 

M I C H E L E T A V O U R O 
Com atelíer de esculptu 

ra e architecturs 

m «Ao 1 'Amo 
JJ Rua Conselheiro Nebfas, as A 

1 

a Atelier de Costur 
De Jos4 Hnbmaver, rua S. Reato 

n. 86, sobrado.—Fazem «# r»tidoa 
para bailes, caraaaaici, ris 
•te. etc. como também capaa pa 
letot amazonas. 

Trabalho aperfalçosdiariM. José Hubmayer 
^ " BI 

v . 
( H t k n f c •M l 

í h a i u S Í c i a » « i m ^ A a i A * O P E I T O R A L D E L I M Ã O B R A V O dopliarmaceulico M E I R A 
ÍÍW i ' ^ i - ' - . - i j ^ i j J i j i l ' . - " 

C U R A tosse, bronchites, 

rouquidão 6 influenza 
BARUEL & C. K u « Marechal Deodoro, 2 

P h a P i M o i a largo Arouchê, 46 



O COrtMJâliúíO h 

0 ELIXIRMMO I v./ XI J.J MfBfl Risun 
S. PAULO—Rua Marechal Deodoro, 2 U n Í C O S c iopos i tE i r i oS Z 13 A.I^."LTHSI_i & O - Rua Marechal Deodoro, 2 S. PAULO 

Moléstias e medicações convenientes 
PARA. IXIirX&KSSK BS TGBOS 

Alcoolumo on embriague» habitual pôde oriçinar graves molestlao do avstema nervoao edocora-
ç*o: nestoa casou, administra-se á victima o remedio contra a embriagues, preparado pelo 
phanancoatico Granado,-cujos bons effeito* aSo garantidos pelos proprioa pacientes. Vide 
e prespecto. 

Anemia leucemia cblorose, lufecçOes malarica, typblca, puerperal, pnrnlenta e todos os casos 
"morbidos, dyscraslcos e dystrophicoa s5o tratados com a Água Inglesa de Granado, pooe-
roso agente therapeutico tonico anti-febril e aperitivo, reconhecido e empregado por muito» 
distiactos o respeitabülssiraos sra. médicos clínicos. Vide o prospocto. 

Eigytnt 4* bocea existe como uso da pasta de h/rio,do pharinacouticoGranado,excellenteprepara-
do para a aonservaçSo dos dentes e suavidade do alito: para evitar o escobnrto, a flaci-
dea da gengiva, a carie dentaria e outras mauifostações. Vide o prospecto. 

t90t»mma(úo aguda ou chronica dos org.los rospiraíorios, tosse, catarrho pulmonar e outras raanl 
featações süo convenientemente tratadas com o Xarope anii-catharral dt cardui e benedi-
ctus, do pharmaooutico Grauado; medicação de valiosa acçSo balsamica e expectorante. Vi 
de o prospecto para seu uso. 

Perturbação £r(Mír»cocardialgia,nausea,eructaçÕei3,actdoa,indigestRo, espasmo,dyspepsia eontras mo-
léstias intestinaea s5o tratadas com a Jfu/nesia Fluida d* Granado, de efflcaa acçio eatoma-
ehica, aperitiva e levemente laxativa. Vido o prospecto explicativo. 

Bifkyli» o todas as suas manifestações dartbrohiw, escrophulosas, cancerosas e rheuraaticas sXo 
radical monto curadas com o Licor Tibaina ou Halsaparilha, Granado, poderoso e acr edita 
do depurativo do sangue o rostaurador da saúde. Vide o prospocto deste importante medi 
camento. 

Tuberculose pulmonar incipiente, chloro-anemla, lymphatismo, rachitismo, debilidade sRo conve-
nientemente tratados com o F»nA<# recomtituinte de quina, came-lacto phosphato de cai e 
pepsina glyctrinada, do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua excellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos convalescentes e alqnebrados das forças, vide o prospecto explicativo. 

Nturastenia, tosse nervosa, depressões muscularns quer sejam por vigílias, trabalhos intellectuae» 
« u '. ccissos. aão convenientemente tratados com o Vinho de noa de kola deUranado, medi-
;açV» t.mlca o reconstituinte, inuito preconisada para regularisar as porturbações do cora-
ção o uuestiu.uià, lomando-ao um cálice antes ou depois das refoiçõea. 

Dyspepsia atônica, gastralgia e outrcs sofrimentos dos orgams digestivo e intestinaes, sSo per-
feitamente tratados com o Klixir de noa de kola, do pharmaceutico Granado, cuja acçâo 
tônica, nutritiva, eupoptica, aperitiva e estimulante constituem valiosos elementos therapeu-
ticos para os casos iudicados, o preciosa excitante das funeções vitaes; tomando-ee nm cá-
lice antes ou depois das refeições. 

Rachitismo da infância, chloro-anomia, enfraquecimento pulmonar e por velhice; recommenda-se 
com vantagem o Vinho tetraxphosphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base ó a reunlRo 
dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo o do grande auxilio para as pessoas que amamentam crianças: tome-se um 
cálice ás refeições. 

O laboratório ia pharmacia e drogaria Granad•> á rua Primeiro de Março, n. 18 e 14 — Rio de, 
Janeiro, ó vantajosamente conhecido da tolecta corpora0 fio medica e do publico: portanto 
á experiência dos enfermos on de quom os tiver a seu cargo, confiamos oa nossos pre-
parados pharmaceuticos, aprovados pela Jnspectoria Geral de Hygiene, á venda em todas 
as bõas pharmacias. 

DEPOSITO: 30—27p. Drogai* a Barszsi & C. - Rua Marechal Deo-doro, n. 2 

| Polvilho antiseptico de diaquilão 
D E 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio oontra a 

' ASSADURA • m CRIANÇAS 
• as escoriações, a assadura dos pés, em consequencia do suor 

abundante, a frioira, as queim uluras e muitas iiffecções da 
y pelle, quo polo sou uso se torna macia e resistonte. 

A.' v e n d a e m todas as p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 
. 5»s. e dom. A 

• 

r ERFUMA31JI V 
dotado de um aroma fuavissimo e aconselhado 

V i 'M(|ru de ( o l l o l t o |<®Vi bfvi livnieue, como preventivo das molés-
tias parasitaria» o contuyiosub. 

, , , . • . , "superior aos similares importados, cujos eflei-
I o ti; u r r o * v i o l e ta t oJ f u u u s l o a s i o m a i s tftl.,ie observados. 
l i l i v i f duu t i l r i e i a poderoso antisoeptieo e evita a carie dos dentes 
„ . , iaz desapparecer a cuspa e evita a quéda do 
T ô n i c o ve . j e ta l ( , l b o Uu. 

E n c o n t r a - s e á w s n t í a n a 

Dragapi^ Bar»ai©l & C-] 
RUA M4RECH&L DEODORO, í-

t • 
f l 
í i 

DOS 

Iroiãos Baíníazzotü 
y>r M I L Ã O 

O A.MATÍD PELdXNA HA.MAZZOTTI, que tant. 
% (tvor tom «noontr^ i nopnblioo, pelas suas oxoelleotef 
Sk. quaiiaadus, '> reeoaimen Tado aoi qno aoffrem do ente 

mdj['> e de diftloil .ligastio. 
Rste lioor, pelas suas qualidades tônicas, eompos-

f** to na base da substanoias v <goUes, é muito reoom 
j L meudado oomo a bebida mais gostosa ao paladar e 
' mais indicada oomo aperitivo. 

^ Únicos importadores 
PELO 

Estado de S. Paulo 

4 0 , R u a C ã o J o ã o , 4 0 

Sko PÀULO 

mi rua 
A melhor casa de banhos m l Paulo 

5§ -Â , r i Direita. 55-

Aos doentes do estomago 
Elixir estomachico de CamomiLla 

DE REBELLO & GRANJO 
Approvado pela Exma. 

Junta do Hy gione, cura as 
dyspepsias atônicas, pro-
movo o appetite e tonifica 
o estomago, corrige as in-
digestõos, vômitos spasmo" 
dicos, colicas, azias, gas-
tralgias, flatulencias, acal-
ma as excitações nervosas> 
conto dores de cabeça etc. 

M i l h a r e s de c e r t l l l c a d o s a t t t e s t am o 
EL IX IB e n t r e e l l e s os a b a i x o 

Meus iillios o esposa por vezes 
tèm feito uso ilo Elixir Estomachi-
co do Comomilla, dos trs. liebello 
& Granjo, contra us indigostões com 
dòres de ventre, e senjprc com bom 
successo. Esto elixir 6 um remedio 
qno devo ser conhecido por todos, 
visto a sua grande virtude medici-
nal contra as doenças do esto-
mago. 

Pediio P. L ima 
Capitão de marinha mercante. 

Ilio, üli do junho do 18!)ü. 

Com vomitos matutinos, tontn-
ras, dôres do cabeça o más diges-
tões, passei alguns annos, o graçaB 
a Deus e ao Elixir Estomachico de 
Camomilla dos srs. Kabollo & Gran-
jo, hoje estou bom. 

João G o n ç a l v e s F e r r e i r a 
Rio de Janeiro, 8 do junho de 

18'JU. 
Travessa do Commercio, ns."l o 3. 

doenças no ESTOMAGO 
Eu abaixo assignado, pharmaceuti-

co da Faculdade Medicina do liio de 
Janoiro, attesto que tendo feito tiso 
do Elixir Estomachico de Camomil 
la, dos srs. liebello & Granjo e bem 
assim pessoas do minha familia, 
sempre colhemos bons resultados 
nas enfermidades gastro-intestinaes. 

Luiz Augusto nu C a r v a l h o 
Rio de Janeiro, 8 do Dezembro 

do 1800. 

Attesto que, tendo soffrido fraque-
zas de estomago e dores, fiz uso do 
Elixir Estomachico do Camomilla, 
dos srs. Rebello & Granjo e resta-
beleci-me. 

Conego Ho s o k i o Bk n e d i c t o Ot-
TO.NT, 
vigário eollado do Gnaratinguetá. 
Rio, 2U de setembro de 189U. 

Tendo usado do • Elixir Estorna 
chico do Camomilla», dos pliarina-
ceuticos srs. Rebello & Granjo, 
obtive satisfactorios resultados em 
pouco tempo, na dyspepsia arorupa 
nhada do dôres de cabeça ; e para 
que poss-, aproveitar aos que softrem 
destas doenças, com satisfucçüo pas-
so o presente, que assigno. 

Domingos A. Feuhhiiía Bastos, 
engenheiro. 

Rio, õ de janeiro do 18H7. 

A t t c s t a d o do i l l u s t r e d r . jr. 
.Simão tia Costa, a u e t o r do 
p a v i m e n t o s a n i t a r i o . 
Illmos. srs. Rebello & Granjo. — 

Tendo soffrido do dyspepsia chroni-
ca que os mais afamados especialis-
tas norte-americanos o europeus não 

-iseguiram debellar, declaro ter 
sido radicalmente curado com o 
• El i í . r Estomachico do Camomilla» 
ureuarai^0 l , o r v v- B9' 

Seu ciu ' a t t e u ' ° e venerador, 
J. Simão da Costa . 

Rio de J a n d l . d e outubro de 
189ti. 

Padeei por algum tempo(3 annos 
de dyspepsia com iuap. o o m 

Esto oxcellente K l i -
x i r não tem dieta nem 
resguardo e iS de gran-
do proveito p a r a as 
crianças nas indigostões 
o quando são persegui 
das pelos vermes. Aksúr 
o attest im muitíssimo», 
médicos respeitáveis & 
vários enfermos quo do 
mesmo E l i x i r tCm tira-
do grandíssimo proveito. 

va lo r deste precioso 
transrri|»tos 

o «Elixir Estomachico' do Camomil-
la», dos pharmaceuticos Rebello & 
Granjo, hoje passo bom. 

A. José d a fciii.vA, 
Ex-perito do Ranço do Brasil. 

Capital Federal, 17 de novembro 
de 1890. 

Dovido a minha vida sedentaria, 
soffria lia muito tempo de dyspepsia, 
somnoloncia o falta de appetite; 
tomoi o «Elixir Estomachico de Ca-
momilla», de Babello «fc Granjo, o 
todos estes incomniodos <losapx>are-
ceram, graças a esto doderoso re-
medio. 

O gnardarlivros, 
A. A. M a t t o s N a v a r r o 

Rio, 20 de outubro do 1890. 

Attesto quo tenho upiulo para 
mim o minha familia do iWijrtr AV 
tomacliico de Camomilla, dos pharma-
ceuticos Rebello & Granjo, jí tirado 
optimo resultado uas doença s gastro-
intestinaes. 

Por ser verdade, firmo o p resento 
O Juiz do direito, 

Paui. ino José Fr a n c i s c o i ie C a r 
v a l h o 
Varginha (Minas), 2 de O utubro 

de 189H. 

Aos srs. Rebello & Granjo, o f: meus 
comprimentos pelo seu i c vento 
Eli.'ir Estornai hico ilc Camomilh j. 

Fiz uso desse bouofico elü-,': jiara 
a dt/npcpsia, o o resultado fo i além 
da minha espectativa: estou l j ain. 

Major, 
Manoei. Paes dk F h . t k iukdo 

Rio de Janeiro, - de juiJ 10 de 
1890. 

PASTILHAS LAXATIVAS 
PREPARADAS POR V. WERNECK 

Contra constipaç/lo ou prisão 
de ventre 

Não exigem diota dejnaturcza al-
guma, nem mudança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram so & venda na droga-
ria Baruei . & C.—S. Paulo (dom.) 

' W ü W T m n a i M i f — 

iMOLESTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Mure 
Som txitoverlflcãdopor 15annoi 

da expsriencias nos Hospitaei de Pari,* 
PELA CURA DE 

EPILEPSIA-HYSTERIfl: 
CH0REA 
HYSTERO-EPILEPSIA 
Moléstias'oCEREBRO 

c do ESPINHAÇO 
DIABETESassucarado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
T0NTEIRAS 
CONCESlOESríKbtttl 
INS0MNIA 
SPERMATORRHÉA 

Um Folheto muito importante A dirigido 
gratuitamenteaqualquerpessAaquu o pedir 
HEfiRY MURE, ™ Pont-Salnt-Esprlt(Fnnç») wwwm 

Navigazione Generale Italiana 
Socictá-Reunite Florio <t liubattino 

O RAPIDÍSSIMO PAttUBTB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
ILLUMIMADO A LUZ KI.KCTRICA 

Sahirá de SantoB no dia 10 de agosto para 

M < © H T E " $ I © I S < 2 > E E J E J K Í J O S - A T R S S 
T l u e m r a p i d a 

Este paquete offerece magnilioas aooomodações para passageiros d l 
camarins distinotos, primeira, segnnda e taroeira classes. 

Para passagens e mais informações com os agentes em B. l amo 

JOÃO BRICOOLA & C. 
Rua 15 de Novembro, 30 

Em Santos com „ 

A. FIO RITA & COMP. 
Praça da Ro^ublica. 29 

• w b n r t - S n d a m e r l K a B i a -
che Damprt i -

e U f f u t i r t i - C le »e l l sch airt 

S. Paulo Agcntup 
O V A P O B 

S a n t o 3 

NAYIGAZIONE ITAL IANA 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

Declaro quo, tenho foito i iso do 
Elixir Estomachico de Cair «unilla, 
dos senhores pharmaceuticos 
lo «t Granjo, com grande p 
nas perturbações da digest 
cephalalgia. 

Rio de Janeiro, 2õ do ju 
1890.—Barão dc Mendes Totta. 

Rebel-
roveito 

• lio do 

Cap. A . BG.VCIÍ 
Sahirá no dia 11 do agosto paro 

o Rio, Vietoria, Bahia, Lisbôa, liarji-
burgo o Copenhagen. 

Todos os vapores desta oompanli a 
s&o illuminados a lcz eloctri 

ToáoB estes paquetes levaj. | gantoa oom 
nagoiroa para as ilhas dos .V.ô • j 
Madeira eto. 

Para passagens e mais iuforj.u ' 
Qfies, oom os agentes | E. JOHHSTON & C. 
t n r g o 8. F r a n c i s c o , a . r. I - a ' 8. PADIiO I 

S a n G o t f a r d o 
Commandante C IPOLLINA 

Sahirá do Santos, no dia 9 de agoste para R I O D E J A N E I R O 

«kHÍK^A. S ÍIA3P42>!LE3 
lovando passageiros para M a r s e l h a e B a r c e l l o n a 

V iae^ra era 1H d i as _ . 
Para passagens e mais informações, oom os ogentes em o. ramo 

BRICCOLA & FENILE 
Rua 16 de Novembro, 30 

A. FIORITA * C. 
Praça da Republica, 29 

i. 

m 

O illm. sr. Josó Pinto do s Rios, 
presidente do Banco do C omnier 
cio. 

Illm. sr. Rebello & Granjc - Dau 
do execução a sou pedido, <1 . claro 
que eu e pessoa do niinl̂ k I .iniilia 
temos feito uso, o com mrttó j bom 
resultado, do seu magníllco • «Elixir 
Estomachico de CamuKÚUf - nas 
dysjiopsias e outras docn<;o.'i intesti 
nacs. 
^,'Assigno mo seu amigo. 
8 (Rio, 18 de janeiro dc ) 8' 17.—Juné 
Pinto dos Reis. 

Com fortes dôre i du cn T .cça, VlyH-
pepsia insupportavel, a.v rm passei 
dous annos, tendo e.-igi tudo a pa-
ciência e experimentado vaiiadissi-
nios remedios, sem rei mitado; em-
fim, consegui curar-me com o «Eli 
xir Estomachico de Ca aomilla> dos 
senhores Rebello «t Gi anjo, a quem 
tributo minha gratidão . 

Rio, llj de setombr o 189(i._ 
Pedro Antonio Bech r, commandanto 
do vapor Normandia. 

tmtms* 
" K c t f i c 

«AVIGÂTIOfl COMPA -•> 

Ibéria 
O PAQUETE INHI.KZ 

esperalo do Rio da 

oeoPESi: 

Vende-se no ltio d e Janeiro, á rua Primeiro do 

tiga fabrica; S. i aulo na , d l ' ° « u r i a B n c u u l & 0 e m 

icas o drogarias. 

Mai.jo, n n n . 
tavíw ( as jiliarma 

(dom.) 

M 8MST0Ü 
0 d e s p a c h a n t e L u i z L u c a e 

C a l x » do c o r r e i o 1DH S A N T O S 

Com flrrna registr*da na Jant.» Comtaereial de 3. Paulo, chama a; at-
tenção dos «ra. interessada, para a pjrtu^i» do Inspeetor da alfunu.^a 
de Santos, de 29 d9 julho proximo passado conformo a qual só pod^m 
du™™ nesta alfaUuag» negociante matriculados na Junta Òommercial. Kecados podem ser dirigidos : Santos, rua do Itororé, 10, ou caixa do correio, 108. 

s. PAULO, ©ijreíita 
CONRADO SORCENMCHT & C. 

Cana d * p a p e i » p i n t i ^«los ( . . . ) 

Prata,no dia 17 duagoti 
to, sahirá para 

LluhAa 
C o c a n h a 

B a h i a 
j l*er naml incu 

L a A-ai l lce 
| e L i f r r p i i o ) 
I depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primeira, se-
; gunda e terceira olasse. 
j O P A Q U K T H IMOI .8Z 

esperado da i^u-
rop 110 dia 18 dfr 

j — — - -agosto, sahirú ; •uri, 
S a u t c r k é a 

&*unta « . renas 
e t k l p a r i t U « 

der >ois da indispensável demora 
Este paquete reoei-o passagi ííu> 

para o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, forneoido grat i 
aos passageiros de todas as clasaet-, 

Os paquetes desta linh» são illo 
miuadei, a luu alectriea. 

Para passagens, "neonimendas » 
outra» inff rir açCes oom os agente? 

,Sons&C., Limited 
R n a do R o s á r i o , 1 3 

S. VAtlLO 

Mavigazione 
iT^LO-BRASILIANA 

O VAPOR 

NAVIGAZIONE GENERAL® T i "A i IANA Socin̂ á Sleunite-Fíofío & Riabaitino 
o magníf ico e bapido VAPOB 

P E H S E O 
Sahirá de Santos no dia 19 de agosto, para 

Rio de Janeiro, Barcelona Gênov a e Napolea 
O K A P I D I S 3 I M O V A P O B 

egvina M a r g h e r i t a 
Sahirá do Santos no dia 5 de setembro, para 

R i o de «Janeiro, i iuree lui ia , Gênova o Nápo les 

ci nora'Spm'âd° ' d Í a 9 d e a e ° s t 0 . s ^ i r ã depois da indispensável 

Gênova e Nápoles 
Pastagem de .'(.« classe 60Í000 

Agem, s CAIWILLQ CRESTA & C. 
atoa- T j * P a n , o : Rua de S. Bento, 84. 
*"»<»•• 7 d» Repnblioa. 41—„,„ „ „ •TAríKinor Tina lo. de Março, 5f, 

THEA^íHO POLYTHEAMA 
G r ^ 

E m p r e s a M. B a l l e s t e r o s 
r B n d e C o m p a n h i a d o o p e r e t a a , m á g i c a » 

E R E V I S T A S 
D o t h e a t r o r e c r e i o d r a m á t i c o do R i o de J a n e i r o 

propriedade de SILVA PINTO 
D I B E C Ç A O h c e n i c a D O A C T O R C O I A S 

• • e s t r o r eeen t i - da o r c h e s t r a - S imões J n n l o r ^ _ 

HOJE D o m i n g o , S « i e a 9 o » t o 11UJ1L 
G r a n d e s e a p e c t a c u l o a l — 

A 1 h o r a da t a r d e e iW » e m e i a 
' K m ambos represe%tnr-He-á a „ob, ri.a revista por-
i t ixguf » d è " a^een; :otaculo e,f, 3 a „ t o . e M quadros, o r i g U 
' d o popularissimo fseriptor SOU/,A B A S T O S , ornada oom 

números de musica do fe.tejudomaestro Plácido Sltthtut. 

1 1 

]U(Mi(a<la com nm l u x o eo.no n n n e o ío l v i M » nes ta Capi ta l 
t í t u l o s nos qiiadbos 

, . . ,,„ ( . - i v n . , r 2 - Jardim de Cintra; 3.—Ulysses ardendo 
t . _ A g™t» de Calyp-o i. J . t o n m ( , t t f l ; « , _ 0 s baile»; 7,-Ahil 

e m brasas; -A.. 4 - , , .M u l l l l . r e f i | mulheres e mulhero.;lü 
„ „ U l y s s e s ; 8^-A oosinhad amia ^ ^ I j l b e r d f t d o ; 12.-A expo.i-
- O passado e o presonta i r a ^ ^ 1(. _ A ç 6 . 
çdo do Porto; 13.-A» su-lori^M, 4. A ^ a r v c ; a , . -Além Tejo; 21.-

a4-BeÍr' *lt"; aft-MÍ" 
* b ° T o ã 7 ° ^ Í r i o é 0 r o v o ° e foi pintado pelos di.tlnotos «oenograpl.os 

pnlaolo de erystal, grande bailado 
Jí i r^meira dansurina Theretina Chiarini e por ell. executado 

J y f t & i arte. o industrias português. 

Colyseu FESTA A1LEGRE 
iNa Freguesia da Penha 

RUA CERQUEIRA CÉSAR 

V I A G E M E M 14 D I A S 

O ESPLENIlIDO E BAPIDO VAPOB 

O R I O N E 
Sahirá de Santos no dia 19 do setembro, para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA E NÁPOLES 

levando passageiros para Marse lha oom transbordo em G ê n o v a . 
Este vapor é illuminado a luz electrica, possue esplendidas aooomo-

daçôes para os passageiros de todas as classes. 
Para passagens e mais informações, uom os agentes em H- Paulo 

João Sriccola êt Ü o m p . 
Rua 16 de Novembro, 80 

E M San to s c m 

A. FIORITA & C. 
Prao» da IUpablÍ0l,'J9 

LA VELOGE 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 

O P A Q U E T E ° 

Rio de Janeiro 
Commandante BRIABCO Sahirá no dia 10 de agosto de Santos • 

no dia 12 do Rio de Janeiro pare 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Com escalas pela Bahia e Pernambuco. Este vapor entra no 

porto do Recife. 
P r e ç o 4as passagens : 1.» olasse, para Gênova, frs. 60U ; p*n 

«apoies, frs. 630 ; 3.» classe, para Gênova e Nápoles, frs. 60; 3.» filasse 
para Barcelona e Marselha, frs. 70. 

" J í t T í t t í 1 . 7 f S Ü h » í í ' í " " * • ' " " • " O» « » • > lJ t x U H q . por i u m ( l i * 

üllhetei d i eb inad» .—Ai ineoc lu l i n n i i u U i M V l I i O f l t n l i i a n u u n i d i 
P " » Peniimboco, „ J l . , Vlctóri^ Blo 4 . u J S S " J i t o . 

. , F r ancos , ÍOO 

• f H R M O T « T R O N T r n » f e K . o t . A n t o n i o . U*-Ummt., 

e J r x o j e 
9 4 M U & G Í ® , 3 3D2S © i S ZZW 

Ao meio-dia 

Inauguração do Fronfóo Francez 
Exercícios athleticos de cyctismo e> pelota 

O pr ime i ro quad ro « e pe l » t a r i s do FrontSo P a n i l r t » 
" d isputara 

Varias quinielas simples 
o s distinotos .a iuateurs . do ClnD Ath l . t i eo da l'e lota . lo -

ca rão u m 

PARTIDO 
o espectaeulo será «menissdo, nos intorvallos, por uma eioollento 

Banda da musica 
P R K Ç O S — Entrsds geral, lKKX).-Arol,ib»ncuda», «*00(( 

8 DE AGOSTO 

[Variado espectaculo 
A'e 11 horas em ponto 

Quinielas simples e DUAS DUPLAS 
UiVSA T R I N I E L A 

Quiniela de Honra 

Os intorvaUos ser&o amonisados por nma superior 

Banda de musca 

Preços: £"tra<lu Kcrul- • 
" l avimento superior 

lfKIO 2$000 
diante ^ o S o t ^ e n t r i " ' B 

A T\ 

Empresa Luiz M i l o n e f t C . 
Grande Companhia Lyrica Italiana 

DIBKCÇÍO AETI8TICA DB SANSOKK K BOTOLI 

Quinta-feira, 12de agosto de 1897 
c . m . e „ r t E 8 T R É f t D a compamhia 
Com a celebre opereta em l ac tos o r l r l n a l 4o maes t ro M W 

A 

me-

julg.fr o " e n í a t 0 ' ' 0 r V " ° d l ^ ^""problbir . entra,la a quom 

A opera de maior erito no, ultimo, anno, 
uri w/n 

r» para I O í e e i t . í . ^ * A sb.rts uma a.,ign.tn-

e n t r ^ L ® ^ " 8 « d em , com 6 
avulsos, ' m . Poítronas' w j " , 3 ' '« 'ordem, eom 6 .ntr.ula., a 26$; 

Condita». 
ua entregados bilhetes, à " 

^nciu-fl—Rlgoleto-TMít-^iocond» - j i j ^ IíniUc*»»—KbrM-Stfl*-
Operas 

EM PRESA* ¥ÍKÂTES 0D00BRAS.fU8ÍVa P m ' l r , e d B d e 


